






Universidade de Lisboa 
Instituto de Geografia e Ordenamento do Território 
Faculdade de Letras 




A sustentabilidade ambiental dos turistas jovens: diferenças nos 
comportamentos e consumos em férias e no quotidiano 
 
 




Dissertação de Mestrado orientada 
pelo Prof. Doutor Eduardo Brito-Henriques 








Universidade de Lisboa 
Instituto de Geografia e Ordenamento do Território 
Faculdade de Letras 
Escola Superior de Hotelaria e Turismo do Estoril 
 
A sustentabilidade ambiental dos turistas jovens: diferenças nos 
comportamentos e consumos em férias e no quotidiano 
 
Rita Alves Esperança Muñoz 
Dissertação de Mestrado orientada 
pelo Prof. Doutor Eduardo Brito-Henriques 
Mestrado em Turismo e Comunicação 
 
Júri: 
Presidente: Professora Doutora Inês Sousa e Silva Boavida-Portugal do Instituto de 
Geografia e Ordenamento do Território da Universidade de Lisboa 
Vogais:  
- Professor Doutor João Viljoen de Vasconcelos da Escola Superior de Turismo e 
Tecnologia do Mar do Instituto Politécnico de Leiria 
- Professor Doutor Eduardo Manuel Dias de Brito-Henriques do Instituto de 







Ao terminar esta dissertação manifesto um sincero e profundo agradecimento a todas as pessoas 
que direta e indiretamente me apoiaram através de críticas e sugestões, palavras de encorajamento e 
colaboração na sua construção. 
Gostaria de lembrar em especial os que mais diretamente me apoiaram nesta pequena grande 
batalha. Assim, quero deixar o meu apreço: 
Ao meu orientador, o Professor Eduardo Brito-Henriques, por toda a disponibilidade, orientação, 
sugestões e paciência para com as minhas dúvidas durante a realização deste trabalho. 
A todos os docentes do Mestrado em Turismo e Comunicação do IGOT, FLUL e ESHTE, pelos 
ensinamentos ao longo dos semestres que se demonstraram extremamente úteis para a realização desta 
dissertação. 
Aos amigos, obrigada pela compreensão pelos momentos em que não consegui estar presente, 
obrigada pelos vossos sorrisos e conversas de apoio que me deram a força necessária para terminar esta 
fase. Obrigada por terem acompanhado de perto todo este percurso e por estarem sempre disponíveis para 
tudo.  
Por fim, e não menos importantes, porque sem eles não teria nada, um obrigada do tamanho do 
mundo à minha incrível família, pelo amor, apoio incondicional e encorajamento constante que me deram, 
não só nestes últimos meses mas durante toda a minha vida. Sem vocês nada disto seria possível. 








































O turismo é um dos aspetos da modernidade mais importantes no mundo, com um impacto de 
extrema importância da economia, às sociedades e culturas, e ao ambiente. No entanto, o crescimento 
descontrolado do turismo tem vindo a provocar uma série de consequências no ambiente, como o aumento 
das emissões CO2, a sobre-exploração dos recursos naturais ou a destruição de ecossistemas e habitats 
naturais. O turismo sustentável e o turismo responsável são conceitos que tentam reduzir esses riscos, 
mas a sua diminuição deve começar pelas práticas consideradas como comuns e banais, no dia-a-dia de 
cada pessoa, que reduzem o consumo dos recursos e o desperdício. Considerando que o turismo jovem 
se encontra em franco crescimento, e que os jovens ditarão o comportamento do futuro, a presente 
dissertação pretende analisar as atitudes e comportamentos dos jovens face ao ambiente em férias, 
comparando-os com as práticas realizadas no seu quotidiano. Para tal, foram questionados 356 jovens 
entre os 18 e 30 anos, de várias nacionalidades, sobre os seus hábitos sustentáveis em ambos os 
contextos. Os resultados obtidos indicaram que os jovens revelam preocupações com o ambiente e que 
procuram, em geral, ter comportamentos ecologicamente corretos quer no seu dia-a-dia como em férias, 
não se observando grandes variações de comportamento naqueles dois contextos. Ainda assim, foram 
identificados alguns fatores que levam os jovens a não adotar certas práticas sustentáveis em férias, pelo 
que é necessária uma investigação mais profunda sobre as atitudes e motivações deste grupo-alvo, que 
vá além das práticas mais genéricas, a fim de criar soluções sustentáveis, credíveis e uma implementação 
coerente dessas práticas no quotidiano e em férias. 
 













 Tourism is one of the most important aspects of modernity in the world, with an extremely important 
impact from the economy, to societies and cultures, and to the environment. However, the uncontrolled 
growth of tourism has caused a series of consequences on the environment, such as the increase in CO2 
emissions, the over-exploitation of natural resources or the destruction of ecosystems and natural habitats. 
The concept of sustainable tourism and responsible tourism try to reduce these risks, but their decrease 
must begin with practices considered as common, in the daily lives of each person, which reduces the 
consumption of resources and waste. Considering that youth tourism is increasing rapidly, and that young 
people will dictate the behavior of the future, the present dissertation intends to analyze the attitudes and 
behaviors of young people, towards the environment while on vacation, and comparing it with practices 
carried out in their daily lives. To this end, 356 young people between 18 and 30 years old, of different 
nationalities, were questioned about their sustainable habits in both contexts. The results obtained indicated 
that young people reveal concerns with the environment and that they seek, in general, to have ecologically 
correct behaviors both in their day to day lives and on vacation, not observing great variations in behavior 
in those two contexts. Even so, some factors have been identified that lead young people to not adopt certain 
sustainable practices on holidays, so a deeper investigation on the attitudes and motivations of this target 
group is needed, which goes beyond the more generic practices, in order to create sustainable solutions, 
credible and consistent implementation of these practices in everyday life and on vacation. 
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Introdução e Enquadramento Teórico 
 
O ambiente tem vindo a mudar consideravelmente em todo o mundo devido a vários fatores, tais 
como, mudanças climáticas, a poluição do ar, desperdício e desastres naturais, que afetam não apenas os 
organismos vivos, mas também a situação económica e social das pessoas (Maichum, Parichatnon, & 
Peng, 2016). O turismo, por outro lado, é uma atividade que tem vindo a crescer exponencialmente nos 
últimos anos e é acompanhada por vários benefícios e consequências, sendo umas das maiores 
consequências desta atividade, a degradação do meio ambiente. 
O turismo sustentável e o turismo responsável são conceitos que refletem a tentativa de reduzir 
os impactos causados por esta atividade, através de formas mais sustentáveis de praticar turismo e de uma 
gestão mais cuidadosa dos recursos da Terra. O conceito de turismo responsável, em concreto, coloca 
uma especial ênfase no lado da procura. Porém, vários estudos sugerem que os turistas, apesar de 
apresentarem uma elevada preocupação com o ambiente e de estarem cientes das alterações climáticas, 
não estão dispostos a mudar o seu comportamento de forma a terem atitudes mais sustentáveis quando 
viajam (Swarbrook, 1999; Mckercher, 2015; Ruhanen & Bowles, 2019; Han, Lee & Hwang, 2016), talvez 
porque as férias são o único momento em que podem relaxar e deixar de se preocupar temporariamente 
com os problemas do dia-a-dia. 
Com o aparecimento da pandemia COVID-19, e devido às restrições de viagens impostas por 
vários países, o turismo destacou-se como um dos setores mais afetados. O crescimento que se estava a 
observar viu-se então interrompido. Em comparação com 2019, nos primeiros dez meses de 2020 o turismo 
caíu 72%, chegando a níveis que não eram registados desde 1990, o que representa uma quebra de 900 
milhões de turistas internacionais entre Janeiro e Outubro (UNWTO, 2020). 
Segundo Bingeli, Constantin & Pollac (2020), a recuperação do setor turístico não será imediata e 
prevê-se que apenas se voltará a alcançar os níveis pré-Covid-19 a partir de 2024, sendo que cada país 
deve preparar um plano de restruturação, de forma a voltar a impulsionar o turismo. 
A recuperação do turismo será fortemente impulsionada pela força da recuperação económica e 
Bingeli, Constantin & Pollac (2020) identificaram 5 fatores-chaves que irão de certo impactar esta 
recuperação face ao COVID-19, nomeadamente: A atratividade dos destinos domésticos (impacto 
elevado); A utilização dos transportes aéreos e a saúde/higiene (médio impacto); A importância do turismo 
de negócios e a sustentabilidade (baixo impacto). 
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Apesar de os autores terem avaliado a sustentabilidade como um fator de baixo impacto para a 
recuperação do turismo, durante a pandemia verificou-se uma crescente consciencialização dos impactos 
ambientais, onde muitos deles estão associados ao ato de viajar. 
Em comparação com 2019, no início de Abril de 2020 as emissões globais diárias de dióxido de 
carbono (CO2) caíram 17%, devido, maioritariamente, ás mudanças nos hábitos de transporte das pessoas 
no seu dia-a-dia (Le Quéré, et al., 2020). Segundo um estudo realizado pela NASA (Streiff, 2020) também 
os níveis de dióxido de nitrogénio (NO2), um gás poluente do ar produzido principalmente pelas combustão 
de combustíveis fósseis usados pela indústria e transportes, reduziram em quase 20% comparativamente 
ao ano anterior. 
Estas quedas de níveis de emissões poluentes serão certamente temporárias pelo que, mais do 
que nunca, é crucial conhecer os efeitos que o turismo tem no ambiente para gerir de melhor forma os seus 
impactos. De facto, além dos impactos que resultam das deslocações entre origem e destino e contribuem 
para as emissões de gases de efeito de estufa (GEE), existem também impactos nos locais de destinos, 
desde as emissões e poluição relacionada com as mobilidades, à produção de resíduos e desperdício 
alimentar, consumo de água em excesso, entre outros. Por outro lado, é importante analisar especialmente 
as condutas dos jovens pois, para além de o turismo jovem se encontrar em crescimento, serão eles a 
marcar os consumos nas próximas décadas. 
Deste modo, o presente estudo tem por objetivo averiguar se os jovens em férias mantêm as 
mesmas preocupações com a sustentabilidade ambiental que têm no quotidiano ou se, pelo contrário, os 
seus comportamentos e consumos revelam condutas ambientalmente menos responsáveis. Se 
efetivamente existe uma alteração de comportamento, averiguar quais as medidas mais adequadas para 
reduzir o seu impacto nos destinos turísticos. Conforme Iaquinto (2015) “The use of everyday practices 
helps reveal how certain actions are transmitted and shape how people engage in their surroundings, 
whether at home or in holiday contexts” (p. 578) 
Assim, a questão que o presente estudo se propõe a esclarecer é: “Os consumos dos jovens em 
férias mantêm os mesmos padrões de sustentabilidade ambiental que no quotidiano?” 
A resposta a esta questão de partida pressupõe que se investigue não só a sensibilização dos 
jovens para os problemas ambientais, mas também a sustentabilidade das suas práticas e consumos no 
quotidiano e nas férias. O objetivo é compreender se as práticas se alteram quando os jovens se 
encontrarem fora do seu ambiente usual e quando não estão a realizar as suas rotinas normais, e que 
razões explicam essas possíveis alterações de comportamento. Pretende-se ainda examinar se existem 
diferentes graus de sensibilidade entre os turistas jovens relativamente a temáticas relacionadas com a 
sustentabilidade e ofertas de turismo sustentável. Finalmente, é também objetivo da dissertação discutir 
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como podem ser mitigados os impactos ambientais do turismo nos locais de destino. Assim, podemos dizer 
que os objetivos específicos desta dissertação são: 
1. Discutir as relações entre turismo e sustentabilidade ambiental e perspetivar a sua evolução; 
2. Conhecer as preocupações dos turistas jovens em relação ao ambiente e o seu comprometimento 
com práticas sustentáveis de turismo; 
3. Conhecer as diferenças em termos de práticas de consumo dos jovens em casa e de férias; 
4. Identificar as ameaças que os comportamentos dos turistas jovens colocam ao ambiente nos destinos 
turísticos; 
5. Sugerir medidas para reduzir a pegada ambiental dos turistas jovens. 
A estrutura do presente trabalho for organizada em quatro capítulos principais, de onde emergem 
subcapítulos. Após a introdução do tema da dissertação, onde é feito um enquadramento do tema a tratar 
na tese, é apresentada a questão de partida e os objetivos, segue-se um capítulo com foco maioritariamente 
teórico, de revisão da literatura. Assim, temas como o turismo e externalidades no ambiente, turismo 
sustentável e turismo responsável, os jovens e o turismo e questões ambientais, são explorados e 
desenvolvidos.  
No terceiro capítulo, é apresentada a metodologia utilizada no decorrer do estudo e salienta-se os 
resultados obtidos no questionário online realizado. Para tal, são descritos os procedimentos inerentes à 
investigação, nomeadamente os procedimentos de recolha de dados, são apresentadas as limitações 
encontradas durante todo o seu processo e é realizada uma análise e discussão crítica dos resultados, na 
qual são apresentadas as suas interpretações. 
Por último, no quarto capítulo, o estudo culminará com uma síntese das principais conclusões 












Revisão da Literatura 
 
2.1. Turismo e externalidades no ambiente 
 
Alguns territórios, como as grandes cidades, atraem muitos visitantes, quer estes fiquem por 
apenas uma noite ou decidam ficar mais dias, quer viajem por negócios ou por lazer (Law, 1992), podendo 
mesmo superar, em número, os habitantes locais durante a época alta (Koncul, 2007). O turismo tornou-
se, nas últimas décadas, uma atividade de extrema importância que impacta em vários domínios, da 
economia, às sociedades e culturas, e ao ambiente.  
A distinção entre viajar e a atividade de turismo é, segundo Sharpley (2009), cada vez menos 
clara, especialmente quando novas formas de mobilidades relacionadas com o turismo emergem. Esta 
ideia do autor relaciona-se com o chamado mobilities turn que se refere aos modos de vida crescentemente 
móveis e a um esbater de fronteiras entre migrações, pendulações e turismo. Estas mobilidades incluem, 
por exemplo, as viagens e estadas de estudantes Erasmus, as migrações por estilo de vida, ou os estilos 
de vida associados ao multirresidencialismo . Por outras palavras, o conceito de mobilities turn é “the 
increasing and widespread movement of people, capital, information and material goods around the world, 
as well as more localized movements of people and things” (Sharpley, 2009, p. 8-9). 
Para Baptista, Nofre, & Jorge (2020) a mobilidade configura uma libertação que preenche muitas 
das aspirações individuais de viver uma vida prazenteira e que estimula a predisposição à deslocação. O 
conceito de mobilities turn comporta uma vasta diversidade de mobilidades, sendo uma delas a mobilidade 
temporária que, de acordo com Hall (2005), inclui viagens para trabalho e experiências internacionais, 
educação, saúde, viagens para uma segunda casa e migrações de retorno. 
Como vários autores veem repetindo na última década (e.g., Lee & Chang, 2008; Lenzen, et al., 
2018), o desenvolvimento do turismo tornou-se um alvo importante para a maioria dos governos uma vez 
que o turismo é um dos maiores setores económicos do mundo, representando na ordem de 7% das 
exportações globais e contribuindo significativamente para o Produto Interno Bruto (PIB), além de criar 
emprego (este setor representa 10% do emprego mundial) (WTTC, 2019). A importância do turismo explica-
se porque inclui uma ampla variedade de atividades que visam responder às necessidades dos visitantes 
domésticos e internacionais (WTTC, 2019), tendo contributos diretos e indiretos na economia dos destinos. 
Porém, o desenvolvimento do turismo e o seu impacto no crescimento económico varia de país para país, 
e como Lee & Chang (2008) reforçam, tem “different results for different countries” (p.181). 
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A atividade do turismo é, portanto, acompanhada por vários benefícios e consequências que 
ocorrem porque o turismo, internacional e doméstico, provoca uma mistura de pessoas de diversas origens 
sociais e culturais. Archer, Cooper & Ruhanen (2005) assinalam que o impacto causado pelo turismo 
depende tanto do volume como das características dos turistas. A idade, rendimento e estilos de vida dos 
turistas têm um impacto significativo no comportamento e no consumo (Kattiyapornpong & Miller, 2009). O 
crescimento das classes médias nas economias emergentes, e o próprio aumento populacional, fazem 
aumentar a procura do turismo e respetivos impactos. 
O turismo apresenta vários benefícios quer para os visitantes quer para as populações residentes. 
O setor do turismo é reconhecido por contribuir de forma positiva para o crescimento económico de um 
país, particularmente o turismo internacional, uma vez que estimula o investimento e desenvolvimento em 
novas infraestruturas, que por sue vez vai ajudar a estimular o comércio  e indústria local, ao mesmo tempo 
que os produtos e recursos locais são valorizados, o que diversifica a economia e aumenta as receitas 
governamentais, e que reforça a necessidade de preservação do património e da tradição, cria emprego e 
aumenta o rendimento das famílias (Goeldner & Ritchie, 2011; Brida, Goméz & Segarra, 2020). Para Brida, 
Gómez & Segarra (2020), o turismo também pode ser visto como uma fonte que facilita a aquisição de bens 
e tecnologias que podem ser usadas noutros processos de produção. 
Para Buckley (2012), fatores como a liberalização do transporte aéreo, maior marketing dos 
destinos, facilidade em fazer reservas online e uma maior oferta de serviços, são fatores que contribuem 
para que o turismo esteja em franco crescimento no mundo. O turismo e a tecnologia estão, de resto, a 
tornar-se inseparáveis. Nos últimos tempos, a evolução da tecnologia digital tornou-se uma necessidade 
para o turismo se manter competitivo e atrair o turista moderno (Katkuri, Mantri & Anireddy, 2019), pelo que 
a tecnologia digital tem estado a transformar o turismo mundialmente ao fornecer um novo canal de 
comunicação e distribuição para consumidores e fornecedores de serviços de viagem (Sharma, Sharma & 
Chaudhary, 2020), o que possibilitou o desenvolvimento de uma ampla gama de novas ferramentas e 
serviços que facilitam a interação global entre participantes por todo o mundo (Law & Buhalis, 2008).  
Devido à popularidade dos aplicativos da internet, a maioria das organizações de turismo como 
hotéis, companhias aéreas e agências de viagens, tiveram de adotar as tecnologias da internet como parte 
das suas estratégias de marketing e comunicação (Law & Buhalis, 2008). De acordo com O’Connor & 
Buhalis (2005), estas mesmas organizações precisam de desenvolver serviços personalizados com suporte 
tecnológico para atender às necessidades individuais de cada turista, visto que os desenvolvimentos nos 
mecanismos de pesquisa, capacidade de carga e velocidade das redes influenciam os viajantes que usam 
tecnologias para planear as suas viagens em todo o mundo (Law & Buhalis, 2008), sendo que a internet 
capacita estes “novos” turistas com mais conhecimento e incentiva-os a procurar uma melhor relação 
custo/qualidade (O'Connor & Buhalis, 2005). 
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Já o processo de desregulação do transporte aéreo, ou “Acordos de céu aberto” como passou a 
ser designado pela Comissão Europeia (2002), veio transformar profundamente as companhias aéreas a 
nível mundial e a forma de viajar de avião, uma vez que estas medidas vieram abrir o mercado, tornando o 
setor mais concorrencial, e permitiram o aparecimento de novas companhias aéreas com um modelo de 
negócio baseado no baixo custo; o que levou ao crescimento das companhias aéreas budget/low-cost 
(Richard & Wilson, 2003) como a Ryanair, EasyJet, Wizz Air, entre muito outras. Por outro lado, de acordo 
com Almeida (2015), os avanços tecnológicos permitiram uma melhoria na performance das aeronaves, da 
sua autonomia e da possibilidade de transportar um maior número de passageiros por voo, o que por sua 
vez veio diversificar a oferta de voos permitindo uma maior mobilidade e o desenvolvimento de novos fluxos 
turísticos, levando a um aumento da procura. 
Em Portugal, o turismo cresceu exponencialmente nos últimos anos. Segundo a OMT (2019), 
Portugal era o país da Europa que estava a evidenciar o maior crescimento no setor do turismo antes da 
pandemia de COVID-19, e antecipava que esta tendência de aumento se iria manter nos próximos anos. 
Em 2018, Portugal bateu o recorde de 12,76 milhões de turistas (PORDATA, 2019), e em Junho de 2019 o 
país já tinha registado um crescimento de 6% face ao ano anterior (Bruno, 2019). O setor do turismo é um 
dos grandes motores da economia e a ele se deve grande parte do crescimento económico desde 2014. 
Apenas no primeiro semestre de 2019 os proveitos aumentaram 7,9% o que equivale a mais de 12,5 
milhões de euros (Silva, 2019). 
Porém, tendo em conta o aparecimento do SARS-CoV-2 em finais de 2019 e a pandemia que este 
gerou, todas as perspetivas e panoramas mudaram repentinamente. Perante este surto foi imposto, por 
vários governos, restrições de viagens internacionais, regionais e locais, e o fecho de fronteiras, que 
afetaram de imediato as economias nacionais, incluindo sistemas de turismo, como viagens internacionais, 
turismo doméstico, deslocações diárias e segmentos tão diversos quanto transporte aéreo, cruzeiros, 
transporte público, alojamento, restauração, festivais, reuniões ou eventos de desporto, pelo que se 
observou de imediato a declínio repentino no turismo (Gössling, Scott, & Hall, 2020). 
O surto do novo coronavírus também provocou uma quebra acentuada de turistas em Portugal, 
que se começou a verificar no início de Março.  Segundo o Turismo de Portugal (2020), devido às medidas 
de confinamento e restrição da mobilidade impostas aos cidadãos verificou-se a uma redução significativa 
da procura turística, assistindo-se a um cancelamento elevado de voos por parte das principais companhias 
aéreas mundiais. 
Tendo em conta que a atual pandemia tem condicionado todas as atividades económicas, o 
Instituto Nacional de Estatística (2020), que disponibiliza informação atualizada e que procura acompanhar 
o desenvolvimento da pandemia e os seus impactos, estima que no mês de Março de 2020 houve um 
decréscimo de 49% de número de hóspedes e 59% de dormidas, que representa menos 701,0 mil 
hóspedes e 1,9 milhões de dormidas face ao mesmo mês em 2019. O INE inquiriu ainda estabelecimentos 
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de alojamento turístico sobre os impactos do COVID-19 na sua atividade, sendo que 79,2% dos 
estabelecimentos assinalaram que a pandemia motivou o cancelamento de reservas já agendadas entre 
os meses de Março a Agosto de 2020, meses estes onde é habitual a procura ser mais elevada. 
Segundo Binggeli, Constantin & Pollac (2020), a recuperação do setor turístico não será imediata 
e prevê-se que apenas se voltará a alcançar os níveis pré-COVID-19 a partir de 2024, sendo que cada país 
deve preparar um plano de restruturação, de forma a voltar a impulsionar o turismo. 
Antes do aparecimento do coronavírus, já tinham sido publicados vários estudos que mostravam 
o impacto que o turismo tem no ambiente. Porém, agora mais do que nunca, é possível observar os 
impactos que o comportamento humano tem no planeta, verificando-se até mesmo uma crescente 
consciencialização dos impactos ambientais, estando muito deles associados ao ato de viajar. 
É, portanto, importante repensar não só as leis associadas ao ambiente, mas também o ato de 
viajar. Para melhor perceber o impacto do turismo, é importante olhar e compreender o trabalho realizado 
por redes internacionais que pretendem perceber melhor o comportamento humano e o impacto que o 
mesmo pode vir a ter no planeta Terra. 
O International Geosphere-Biosphere Programme é uma dessas redes internacionais de pesquisa 
que envolve milhares de cientistas e que coordena a investigação sobre as interações à escala global e 
regional entre processos físicos, biológicos e químicos da Terra e as suas interações com os humanos 
(IGBP, 2015). O conceito de Great Acceleration refere-se à forte intensificação dos efeitos das atividades 
antrópicas nos processos biogeofísicos da Terra após a II Guerra Mundial, com uma aceleração sobretudo 
das interações negativas entre o ser humano e a natureza. O IGBP mostra quantitativamente que a “grande 
aceleração” do desenvolvimento social e económico a nível mundial no pós-guerra levou a uma crescente 
escassez dos recursos e a uma grave depleção do ambiente, estando os ecossistemas a ser destruídos 
com uma intensidade nunca antes vista na história. 
Assim, o IGBP (2015) identificou 24 indicadores que foram divididos em 2 grupos distintos, 12 
indicadores relativos a tendências socioeconómicas (população, PIB, investimento direto estrangeiro, 
população urbana, uso primário de energia, consumo de fertilizantes, grande barragens, uso da água, 
produção de papel, transportes, telecomunicações e turismo internacional), e os restantes 12 relativos a 
mudanças no sistema da terra, nomeadamente os níveis de concentração atmosférico de dióxido de 
carbono, óxido nitroso, metano, ozono estratosférico, temperaturas à superfície, acidificação dos oceanos, 
captura de peixes, aquacultura, fluxo de azoto, perda da floresta tropical, transformação do solo e 
degradação da biosfera terrestre. 
Grande parte destes indicadores começaram a mostrar mudanças notáveis em meados do século 
XX, como é o caso do indicador do turismo internacional (Figura 1), o aumento das emissões de gases de 
efeito de estufa, e a rápida degradação das condições ambientais do planeta. Um estudo recente estimou 
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que a pegada de carbono do turismo global, que por definição deve incluir o carbono emitido diretamente 
durante as atividades de turismo como a combustão de gasolina nos automóveis, bem como o carbono 
incorporado nas mercadorias compradas pelos turistas (ex. alimentos, hospedagem, transporte, etc.), 
representa quase 10% das emissões globais de gases de efeito de estufa (Lenzen, et al., 2018). Como 
Steffen et al. (2015) afirmam, “Resource use has continued to grow through the most recent decade. Global 
fertilizer consumption, paper production and water use have all risen” (p. 89). Muitos destes impactos podem 
ser ligados diretamente ao turismo e ao consumo que os turistas têm nas suas férias, quer seja através do 
consumo de energia e recursos, como a água, em hotéis, quer seja através do uso de transportes, que o 
autor relaciona com o seu aumento explosivo a partir de 1950. 
 
Figura 1 – Relação entre o crescimento do Turismo Internacional e a Great Acceleration. 
 
Fonte –Steffen et al. (2015) 
  
 Niedziółka (2012) não vê o ato de viajar como uma necessidade fundamental, para além que 
contribui amplamente para as emisões CO2 através do consumo de combustíveis fósseis, usados para 
transportar as pessoas para as respetivas férias, o transporte no destino e no alojamento que utilizam. 
Além das externalidades negativas de escala global, o turismo é igualmente responsável por 
diversos impactos negativos nos destinos turísticos a nível social, cultural e ambiental. Vivemos atualmente 
uma crise ambiental que constitui um sinal de aviso para o desenvolvimento das sociedades, sendo que o 
impacto da degradação do ambiente na saúde e na vida das populações constituem um problema sério, o 
que tem tornado o ambiente mais sensível e a ecologia frágil (Hu, et al., 2018). O turismo torna-se assim 
num dos agentes responsáveis pelos impactos negativos nos destinos, sendo que estes impactos 
ambientalmente negativos são mais visíveis no consumo de energia e água, na qualidade do ar, paisagem, 
ecossistemas, desperdício, comida e saúde. Oklevik et al. (2019) identificam Nova Iorque, Amesterdão, 
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Reiquiavique, a Ilha de Skye, Koh Phi Phi, Tailândia e Filipinas, como alguns dos destinos que mais têm 
sofrido em resultado de um afluxo desproporcional de turistas.  
Oklevik et al. (2019) afirmam ainda que as atividades, sejam elas experiências relacionadas com 
passeios guiados, visitas culturais ou ao ar livre, podem ter o potencial de contribuir para o interesse por 
parte dos turistas em ficaram mais tempo no destino, pelo que estadias mais longas pode traduzir-se num 
aumento de interesse no consumo de experiências; os destino devem, portanto, garantir que as ofertas 
sejam sustentáveis, no que se refere ao uso de energia ou outros impactos ambientais, para mitigar as 
externalidades negativas do turismo. 
Scott, Hall, & Gössling (2012) declaram que, apesar de o turismo ser um dos principais setores 
económicos globais, é também o que está menos preparado para os efeitos das alterações climáticas. A 
alteração do ambiente natural é um dos problemas mais graves do turismo (Kasim, 2006), e Scott, Hall, & 
Gössling (2019) enumeram alguns desses impactos nos destinos, entre eles, as alterações nos 
ecossistemas e biodiversidade, que podem afetar negativamente o ecoturismo; o aumento do nível das 
águas dos oceanos, que vai aumentar a destruição e a perda da área costal e das suas infraestruturas; a 
duração do turismo de esqui e outros desportos de inverno vão ser reduzidos, pelo que o aumento dos 
custos de fabricação de neve irá aumentar. Porém, os mesmos autores defendem ainda que diferentes 
destinos adaptam-se de diferentes formas aos impactos das alterações climáticas uma vez que nem todos 
os destinos têm o mesmo nível de vulnerabilidade a esses impactos. 
Assim, e para Liu et al. (2020), os turistas devem adotar comportamentos que visam minimizar o 
consumo de energia e recursos, reduzir o desperdício e promover o uso de substâncias não tóxicas. A não 
adoção destes comportamentos pode levar a outros impactos no ambiente, como a poluição atmosférica 
(Kasim, 2006) e a demanda exorbitante de recursos (Goeldner & Ritchie, 2011). 
 
2.2. Turismo sustentável e turismo responsável 
 
De acordo com Sharpley (2009), uma das premissas fundamentais para sustentar o conceito de 
desenvolvimento sustentável do turismo é que houve um aumento da preocupação ambiental por parte dos 
turistas e, portanto, uma procura crescente por experiências de viagem "responsáveis". O conceito de 
turismo sustentável surgiu no final dos anos 1980, quando se afirmou nas políticas e estratégias de turismo 
e também na investigação (Hall, 2011), tornando-se popular entre o setor público, responsável pelo 




Para Juvan & Dolnicar (2016) são poucos os governos que tomam medidas regulatórias de forma 
a evitar os efeitos negativos do ambiente no turismo, possivelmente porque isso reduz a procura do mesmo 
e, simultaneamente, as suas receitas. Têm sido feitas várias tentativas de tornar o setor turístico mais 
sustentável, e apesar de este esforço depender em parte do aumento da procura do consumidor por 
produtos sustentáveis ou ecológicos (Ruhanen & Bowles, 2019), o turismo sustentável depende largamente 
da ação das partes interessadas e da liderança politica, que trabalham para melhorar a industria (Fram, 
2016), desde empresas, organizações e responsáveis pela regulação do setor e gestão dos destinos. 
Conforme Swarbrooke (1999), o debate sobre turismo sustentável é indissociável do conceito de 
desenvolvimento sustentável.  Weaver & Lawton (1999) afirmam que “No analysis of sustainable tourism 
can be undertaken without first considering the mother concept of sustainable development” (p. 9), uma vez 
que este conceito tem o potencial de mudar a natureza do turismo mais do que qualquer outro (Butler 1999). 
Para a OMT, o desenvolvimento turístico sustentável deve corresponder às necessidades atuais dos 
turistas e destinos locais, protegendo e realçando oportunidades para o futuro (World Tourism 
Organizations, 1993, apud Butler, 1999). 
A sustentabilidade tornou-se numa tendência muito popular atualmente (Niedziółka, 2012), pelo 
que o seu conceito tem sido amplamente visto como uma promessa para lidar com os problemas dos 
impactos negativos do turismo e manter a sua viabilidade a longo prazo (Fram, 2016), o que tornou este 
conceito numa parte essencial das políticas do turismo em 101 Estados Membros da OMT (UNWTO, 2019). 
Como já foi discutido anteriormente, à medida que o turismo vai crescendo num destino, as suas 
externalidades negativas começam a ser mais evidentes, nomeadamente sobre o ambiente, como o 
aquecimento global, poluição do ar urbano, escassez de água, perda da biodiversidade (Steg & Vlek, 2009) 
e a degradação dos recursos naturais (Rasdi, et al., 2019). É, portanto, necessária uma gestão mais 
cuidadosa dos recursos que a Terra fornece, de forma a garantir que eles possam ser salvaguardados. 
Os princípios da sustentabilidade, turismo sustentável e desenvolvimento sustentável são 
conceitos bem definidos, porém têm sido usados de forma vaga e frequentemente intercambiável na 
literatura (Liu, 2010). Hall (2011) identificou algumas interpretações ambíguas da ideia de sustentabilidade, 
que continuam a priorizar a economia e o crescimento sobre a proteção do ambiente. Deve então existir 
um maior entendimento destes conceitos de forma a que haja uma tomada de consciência sobre os limites 
do crescimento e a necessidade de adotar práticas que não delapidem os recursos nem promovam o 
desequilíbrio e a degradação dos ecossistemas. 
O conceito de desenvolvimento sustentável não é novo (Murphy & Price, 2005); ele combina a 
teoria do desenvolvimento com o conceito de sustentabilidade (Sharpley, 2000), podendo ser sintetizado 
na seguinte equação, como propõe Lele (1991): 
Desenvolvimento sustentável = desenvolvimento + sustentabilidade 
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O conceito de desenvolvimento sustentável é baseado em três pilares: desenvolvimento 
económico, proteção ambiental e desenvolvimento social (Niedziółka, 2012).  No entanto, Higgins-
Desbiolles (2018) afirma que o termo “sustentável” implica alguma forma de limites, enquanto que o termo 
“desenvolvimento” enfatiza o uso humano dos recursos para atender às necessidades humanas, o que são 
em si termos contraditórios e incompatíveis. 
O maior desafio que o desenvolvimento sustentável enfrenta no contexto do turismo não é que 
apareçam novas formas de turismo de nicho e de pequena escala, ambientalmente e culturalmente 
apropriadas, mas como tornar o turismo de massa existente o mais sustentável possível (Butler, 1999), 
sendo que o desenvolvimento sustentável do turismo requer a adoção de um novo paradigma social 
relevante para a vida sustentável (Sharpley, 2000). 
Existem dois conceitos relevantes no estudo sobre o turismo que respeitam o desenvolvimento de 
formas mais sustentáveis ou menos impactantes de turismo: o turismo sustentável e o turismo responsável. 
No entanto, estes dois termos, apesar de semelhantes, devem ser vistos como dois conceitos paralelos e 
semelhantes na sua missão, mas diferentes na sua implementação (Fram, 2016).  
Apesar de não existir uma definição amplamente aceite de turismo sustentável, de acordo com 
Niedziółka (2012), “Sustainable tourism is defined as all forms of activities, management and development 
of tourism that preserve natural, economic and social integrity and guarantee maintenance of natural and 
cultural resources” (p. 160). Para Rasdi et al. (2019), o turismo sustentável também deve manter um alto 
nível de satisfação dos turistas, garantindo experiências com grande valor e conscientizá-los sobre 
questões de sustentabilidade ambiental. Assim, é de grande relevância a existência de uma gestão 
responsável dos recursos que assegure o uso e satisfação não só das gerações presentes como também 
futuras (Frey & George, 2010). Conquistar um turismo sustentável é um processo contínuo e requer 
monitorização constante dos impactos, devendo-se ir introduzindo e implementando medidas 
preventivas/corretivas sempre que necessário (Niedziółka, 2012). Tendo em consideração estas 
observações, pode dizer-se que o turismo sustentável deve ser ponderado e cauteloso, não apenas por 
respeito com a integridade ambiental e dos ecossistemas, mas também para ser economicamente viável e 
não destruir os recursos dos quais o seu próprio futuro depende. 
Ainda quando se fala em turismo, o comportamento do turista ambientalmente sustentável também 
deve ser tomado em consideração. Segundo Juvan & Dolnicar (2016), este tipo de turista é aquele que não 
afeta de forma negativa o ambiente, e pode até beneficiá-lo. Este comportamento é um aspeto crítico para 
o desenvolvimento sustentável dos destinos turísticos (Xu, Wei, & Chen, 2019). No entanto, há, desde logo 
do lado da procura, obstáculos que tornam difícil alcançar maior sustentabilidade. Segundo Swarbrooke 
(1999), os turistas que possam levar a sério o desenvolvimento sustentável no seu quotidiano, acreditam 
que as férias são o único momento em que podem comportar-se de forma mais hedonística, sem a 
necessidade de se preocuparem ou serem responsáveis. Também para Mckercher (2015), as 
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preocupações dos turistas, durante as suas viagens, para com os impactos ambientais, socioculturais e 
económicos são substituídas pelo “quest for the selfish” (p.87), ou seja, os turistas deixam de se preocupar 
temporariamente com estes problemas, tendendo a tornar-se mais egoístas, indulgentes e gananciosos 
por prazer (Ruhanen & Bowles, 2019). 
Em 2002, durante o World Summit for Sustainable Development na Cidade do Cabo, o conceito 
de turismo responsável foi definido como “Making better places for people to live and better places for 
people to visit”. Esta definição dá enfase não apenas à necessidade de preservar os destinos para as 
gerações futuras poderem visitar, mas também para melhorar, preservar e desenvolver os destinos para 
os seus habitantes. Desta forma, pode dizer-se que as pessoas, governos, trabalhadores, entre outros, 
devem atuar responsavelmente e assumir o seu papel para tornar o turismo mais sustentável. 
Para Swarbrooke (1999), o turismo sustentável é uma área amplamente definida e que engloba 
vários elementos do sistema turístico. Idealmente, devia abarcar todos os tipos de ofertas e atividades. No 
entanto, grande parte dos estudos realizados sobre o turismo sustentável tem-se focado em ofertas e tipos 
de produtos específicos, como por exemplo o ecoturismo. Para Gill (2014), o ecoturismo é um tipo de 
viagem responsável a áreas naturais que conserva o meio ambiente e melhora o bem-estar da população 
local, uma vez que oferece uma fonte vital de emprego, aumenta a qualidade de vida, diversifica a economia 
e reduz a dependência de indústrias tradicionais, e apoia a conservação ambiental.  
O facto dos exemplos de turismo sustentável aparecerem frequentemente associados a ofertas e 
tipos de produtos específicos mostra que estamos ainda muito longe de poder considerar uma 
implementação em larga escala destes princípios. De resto, o overtourism que, para Higgins-Desbiolles 
(2018), estava até à pandemia de 2020 cada vez mais presente em numerosos destinos turísticos em redor 
do globo, desde Dubrovnik, Barcelona, Veneza ao Bali, mostra as dificuldades que há em evoluir para um 
turismo sustentável. 
 Turismo responsável é outro conceito que aparece por vezes associado à discussão sobre a 
sustentabilidade. Por contraposição ao turismo sustentável, o turismo responsável refere-se a uma forma 
de melhorar os meios de subsistência das comunidades anfitriãs e de manter, proteger e melhorar os 
destinos (Burral, Buda, & Stanford, 2019). Ou seja, coloca a ênfase na obrigação ética do consumidor/turista 
e das organizações do turismo contribuírem para a sustentabilidade, em vez de deixar a sustentabilidade 
num plano abstrato. O turismo responsável estende-se, portanto, para além da gestão dos recursos 
naturais, destacando a responsabilidade moral das empresas de turismo em relação ao ambiente e 
sociedades de acolhimento (Rasdi et al., 2019). 
O turismo responsável integra em parte o conceito de turismo sustentável na sua aplicação (Fram, 
2016), tendo-se tornado mais numa expressão para descrever o turismo que é sustentável: “Responsible 
tourism also addresses the sustainable tourism discourse in the application and is more of an expression to 
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describe tourism that is sustainable because it acts sustainably” (Rasdi, et al., 2019, p. 53). Embora 
incluindo a dimensão da sustentabilidade ambiental, ele coloca uma especial ênfase na componente social 
dos destinos e na dimensão das comunidades anfitriãs. Para Frey & George (2010), o turismo responsável 
pretende garantir o envolvimento das comunidades ao incentivar a diversidade natural, económica, social 
e cultural; avaliar, controlar e divulgar os impactos do desenvolvimento do turismo e promover o uso 
sustentável dos recursos locais. 
“Though sustainable and responsible tourism is based on similar pillars, which aiming at environmental 
protection, social welfare, and local economic benefits but, responsible tourism shifts responsibility towards 
individual, organizations and businesses.” (Rasdi, et al., 2019, p. 51) 
Em suma, pode dizer-se que o turismo sustentável se foca em mudanças a longo prazo e que 
aborda os vários impactos das práticas turísticas, enquanto que o turismo responsável se concentra em 
ações de curto prazo onde cada ator - turistas, empresas, fornecedores de serviços, DMO, etc. - pode tomar 
medidas para um menor impacto negativo no destino, aumentando os positivos. 
O turismo responsável e o turismo sustentável devem ter, hoje mais que nunca, as alterações 
climáticas em consideração, uma vez que é uma das maiores ameaças globais e está a afetar a forma 
como as pessoas encaram o turismo. Além disso, isso e a diminuição dos recursos naturais está a forçar 
cada vez mais as empresas e os indivíduos a avaliarem o impacto que estão a causar (Frey & George, 
2010). Conforme Babiak & Trendafilova (2011), “There is a growing recognition that the social and 
environmental challenges facing society are so complex and multidimensional that the only solution is for 
government, non-profits, and businesses to work together” (p. 21). 
Deste modo, e devido ao aumento de consciencialização dos impactos do turismo, devem ser 
aplicadas práticas ambientalmente responsáveis de modo a diminuir a pegada ambiental do turista, uma 
vez que estas práticas promovem a proteção e conservação do ambiente natural, comunidades locais e 
contribuem para uma melhor qualidade de vida (Hanafiah et al., 2016). A Fundación Biodiversidad, uma 
fundação pública do Governo Espanhol que trabalha para preservar o património natural e a biodiversidade, 
sugere algumas regras para viajar de forma mais responsável e sustentável, nomeadamente: ao planear a 
viagem, escolher serviços que ofereçam uma garantia de qualidade e respeito pelo meio ambiente; usar 
recursos naturais como água e energia de forma moderada; tentar minimizar o desperdício; reciclar; tentar 
causar o menor impacto possível em ambientes sensíveis, como recifes e selvas; ajudar a economia local 
comprando produtos locais; respeitar tradições. 
No setor hoteleiro, e de acordo com Andereck (2009), está a verificar-se um aumento por pedidos 
mais amigos do ambiente por parte dos hóspedes, como a não troca diária de toalhas e conservação da 
água nos quartos, recipientes para a reciclagem e sistemas de energias renováveis.  
Neste setor, muitas das políticas ambientais estão a ser propostas através da International Hotels 
Environment Initiative (IHEI), que iniciou as suas operações em 1992, e que pretende promover os 
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benefícios de uma gestão ambientalmente sustentável para o sucesso do hotel. Ainda que a unidade 
hoteleira já esteja construída, existem inúmeras ações que podem ser tomadas com vista à melhoria da 
sua performance energética, sendo que os hotéis devem-se informar de forma a existir uma maior 
consciencialização das suas práticas e de forma a reduzir os seus consumos. 
 
2.3. Os jovens e o turismo  
 
A UNWTO & WYSE (2016) definem o turismo jovem como uma forma de turismo que inclui viajantes 
independentes com idades entre os 15 e 29 anos, ou seja, jovens que viajam fora do seio familiar. Para 
Buffa (2015) a motivação de viajar nasce do desejo de os jovens terem novas experiências e oportunidade 
de conhecer culturas novas e diferentes daquelas em que realizam as suas atividades habituais do dia-a-
dia, tornando o comportamento e as motivações dos turistas jovens um tópico de interesse atual para 
organizações internacionais e a comunidade científica. Yunusovich (2018) apresenta ainda alguns motivos 
pelo qual este segmento do mercado pode diferir dos restantes: 
➢ Os jovens raramente se abstêm de viajar por causa de distúrbios políticos, doenças e desastres 
naturais; 
➢ Os jovens são pioneiros e viajam para destinos menos visitados. 
Demeter & Brătucu (2014) apresentam alguns dos tipos e formas de turismo mais frequentes entre 
os jovens, nomeadamente: o turismo educacional, voluntariado, intercâmbio cultural, turismo desportivo e 
de aventura, e turismo de lazer. 
Para Blomgren & Ljungström (2018), está a observar-se um crescimento no turismo entre os 
jovens, que segundo as mesmas autoras se deve a fatores como o aumento da população estudantil 
internacional – sendo que o turismo educacional foi um dos primeiros tipos de turismo entre os jovens 
(Demeter & Brătucu, 2014) –, o crescimento económico em países em desenvolvimento, criando mais 
oportunidades de viagem para essas populações, frequentemente jovens, assim como o desenvolvimento 
de formas de alojamento como os hostéis e as companhias aéreas de baixo custo. A existência de vários 
programas e bolsas de apoio à educação e formação no estrageiro, como o programa Erasmus+, são um 
incentivo para que cada vez mais jovens viajem. A proximidade crescente dos territórios devido à 
compressão espaciotemporal leva, por sua vez, a que os jovens visitem cada vez mais outros destinos, 
nomeadamente em pausas curtas de fins-de-semana prolongados e férias universitárias. 
De acordo com a UNWTO & WYSE (2011), com o aumento do nível de vida, as populações 
começaram a viajar mais pelo que as viagens para jovens têm vindo a crescer nas últimas décadas. Este 
segmento de mercado representa mais de 23% dos mais de 1 bilião de turistas que viajam 
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internacionalmente todos os anos (Blomgren & Ljungström, 2018), sendo, portanto, um dos mercados que 
se encontra em mais rápido crescimento. A UNWTO & WYSE (2011) previa que até 2020 houvesse quase 
300 milhões de viagens internacionais de jovens por ano, o que irá influenciar inevitavelmente o setor do 
turismo a curto e longo prazo (Blomgren & Ljungström, 2018). Ainda que no ano 2020 e 2021 o turismo 
tenha sido gravemente afetado pela pandemia COVID-19, como já foi referido no capítulo 2.1., o website 
da WYSE, uma organização sem fins lucrativos associada às Nações Unidas, que se foca no turismo jovem, 
aponta para que tenha existido até Fevereiro 2021 (mês de consulta do website) 336 milhões de viagens 
realizadas, o que supera o previsto uma década antes. O turismo jovem é assim considerado como sendo 
um dos mais importantes segmentos de mercado, e de acordo com Eusébio & Carneiro (2015), ao estudar 
o comportamento dos jovens pode antecipar-se as tendências de futuro, nomeadamente em termos de 
comportamento turístico. 
Adicionalmente ao que já foi mencionado, Richard & Wilson (2003) sugerem ainda alguns fatores 
mais que contribuem para o crescimento do turismo jovem desde meados de 1990, nomeadamente: 
➢ O crescimento de viagens de autocarro de longa distância; 
➢ Precarização do emprego com contratos de trabalho mais curtos, levando a maiores intervalos de 
tempo entre empregos; 
➢ O crescimento da comunidade de estudantes internacionais;  
➢ O crescimento de guias de viagem independentes; 
➢ A crescente tendência de estudantes e jovens, trabalharem ou estudarem durante as suas viagens 
como forma de as financiar; 
➢ O desejo de viajar para destinos que outros turistas tendem a evitar (geralmente devido à falta de 
acessibilidade e conflitos políticos). 
O número crescente de jovens viajantes e o seu comportamento determinam que os impactos 
socioculturais, económicos e ambientais, locais e globais, do turismo jovem sejam cada vez mais 
significativos (Blomgren & Ljungström, 2018). Para Richards (2015), o crescimento do turismo jovem 
também levou a uma diversificação e fragmentação deste segmento de mercado, desde o viajante, o turista, 
o voluntário, o estudante de línguas, o estudante de intercâmbio ao estagiário. Para além destes tipos de 
jovens que viajam, considerados mais comuns, a WYSE identifica ainda, no seu website oficial, o jovem 
que viaja para realizar Aur Pair, uma forma de intercâmbio cultural em que um jovem adulto vive com uma 
família anfitriã num país estrangeiro e ajuda a realizar tarefas domésticas ou a cuidar de crianças em troca 
de alojamento e alimentação; o turista que opta por fazer Glamping, onde se faz um acampamento ao ar 
livre com um nível mais elevado de conforto ao acampamento tradicional; e o Digital Nomad, ou viajantes 
que usam as tecnologias digitais para trabalhar e/ou apoiar um estilo de vida independente da localização. 
Desta forma, e como Yunusovich (2018) reforça, o turismo jovem não é apenas um tipo especializado de 
turismo, mas sim um estilo de vida para muitos jovens.  
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Segundo Richards (2015), “The rise of youth travel is one marker of the general increase in mobility 
that has accompanied globalization” (p. 2). Richard & Wilson (2003) referem-se aos jovens viajantes, em 
vários pontos do relatório, como “tomorrow’s global nomads”, o que sugere, de acordo com Richards (2015), 
uma trajetória em direção ao aumento da mobilidade jovem e na diversificação do turismo jovem. 
O crescimento do turismo jovem também influenciou o aumento dos mochileiros, ou backpackers 
(Iaquinto, 2015; Richards, 2015), uma forma de viajar que tem ganho muita popularidade nos últimos anos 
e é visto como uma forma de turismo mais sustentável e de baixo orçamento. A importância cada vez maior 
desta prática levou já, inclusive, vários países a desenvolverem novas estratégias para receber os turistas 
jovens e a incentivarem o backpacking (Richards, 2006). 
No entanto, o facto de este tipo de turismo estar intimamente ligado à dependência económica 
parental, levou os jovens a procurarem um tipo de alojamento mais económico durante as suas viagens, 
uma vez que a grande maioria dos jovens turistas têm um orçamento restrito (Demeter & Brătucu, 2014). 
Assim, a maioria dos jovens tendem escolher tipos de alojamento mais económicos como, por exemplo, os 
hostels. Os hostels são um tipo de alojamento de baixo preço (procurado maioritariamente por 
backpackers), podendo ser assim designado por alojamento budget ou low-cost.  
O grande fator diferenciador deste tipo de alojamento é o fato de os jovens turistas reservarem 
uma cama num quarto partilhado, estilo dormitório, partilhando também os restantes espaços comuns como 
cozinha, casa de banho e sala de convívio. Em Portugal, somente os estabelecimentos de hospedagem 
que obedecem aos requisitos previstos no Decreto-Lei nº128/2014 podem utilizar a denominação hostel, 
que integra a categoria de Alojamento Local, ou AL. Este tipo de alojamento torna-se então ideal para os 
jovens que pretendem gastar o seu dinheiro viajando por mais países ou mais tempo, e não se preocupam 
tanto com o conforto ou a qualidade do alojamento onde ficam (Costa & Veríssimo, 2018). 
Para Iaquinto & Pratt (2020), uma das razões pela qual os backpackers podem ser capazes de 
manter práticas sustentáveis é devido aos hostels, uma vez que este tipo de alojamento lhes fornece as 
infraestruturas essenciais para manterem as ditas práticas, como o uso de chuveiros em vez de banhos, o 
fácil acesso a recipientes para fazer reciclagem, ou a existência de prateleiras na cozinha, denominadas 
por free food, onde os hóspedes podem deixar a comida que já não vão utilizar para outra pessoa, evitando 
assim o seu desperdício. Para além disso, e como Iaquinto (2015) indica, a natureza do baixo orçamento 
dos backpackers pode forçá-los a adotar padrões de vida mais baixos em comparação com o estilo de vida 






2.4. Os jovens e questões ambientais 
 
Como já foi visto nos capítulos anteriores, o rápido crescimento dos visitantes tem produzido 
contributos para o desenvolvimento económico de muitos destinos, porém também aumentou a detioração 
do meio ambiente. Apesar das pessoas manterem uma preocupação com o ambiente e a sustentabilidade, 
ao mesmo tempo não estão prontos para mudar as suas práticas de consumo (Sharma & Jha, 2017) e 
embora pareçam estar cada vez mais disponíveis para adotar comportamentos ambientalmente amigáveis 
e responsáveis dentro e fora de casa, a transferência dessas práticas para contextos turísticos pode ser 
problemática (Barr et al., 2010). 
 Para um melhor entendimento dos comportamentos dos jovens em relação ao ambiente, é 
relevante invocar a Teoria do Comportamento Planeado, ou TCP. Esta teoria desenvolvida por Ajzen 
(1991), a partir da Teoria da Ação Racional (TAR) (Ajzen & Fishbein, 1975), pretende prever e explicar o 
comportamento humano em diversos contextos. Segundo Luís (2014),  
“Este modelo foi formulado com base na premissa de que o ser humano é um ser racional e que, portanto, 
faz uso sistemático da informação disponível aquando dos processos de tomada de decisão relativos à 
execução ou não de determinado comportamento” (p. 3). 
Luís (2014) explica que, de acordo com a TCP, a intenção de realizar determinado comportamento 
pode ser estudado avaliando as crenças comportamentais (atitudes), as crenças normativas (norma 
subjetiva) e as crenças de controlo (controlo comportamental percebido) que o individuo possui em relação 
ao comportamento em causa.  
Ajzen (1991) descreve estas intenções da seguinte forma: 
1. A atitude em relação ao comportamento – “Refers to the degree to which a person has a favorable or 
unfavorable evaluation or appraisal of the behavior in question” (p. 188) 
2. Norma subjetiva – “It refers to the perceived social pressure to perform or not to perform the behavior” 
(ibid) 
3. Controlo comportamental percebido – “Refers to the perceived ease or difficulty of performing the 
behavior and it is assumed to reflect past experience as well as anticipated impediments and obstacles” 
(ibid) 
A intenção comportamental é uma combinação destes três fatores, que representam o verdadeiro 
controlo das pessoas sobre o comportamento (Ajzen, 1991), uma vez que a atitude é formada através da 
avaliação individual de um determinado comportamento; as normas subjetivas são perceções da pressão 
social para executar ou não um comportamento específico; e o controlo comportamental percebido é a 
facilidade ou dificuldade de executar um certo comportamento (Liu, et al., 2020).  Assume-se que as 
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intenções abrangem os fatores motivacionais que influenciam o comportamento e serão indicações do nível 
de esforço que os indivíduos estão dispostos a colocar em prática (Luís, 2014). 
 
Figura 2 - Teoria do Comportamento Planeado 
 
Fonte - (Ajzen, 1991) 
 
A TCP pode ser utilizada em diferentes situações, incluindo para explicar o comportamento 
ambientalmente sustentável das pessoas, tal como Han, Yu & Kim (2018) defendem, para além de que, 
para as autoras, esta teoria também se tem demonstrado bastante útil para um melhor esclarecimento das 
intenções e comportamentos ambientalmente amigáveis em diversos contextos turísticos. A TCP já foi 
aplicada num contexto de turismo jovem (Han, Yu, & Kim, 2018; Han, Kim, & Kiatkawsin, 2017; Kiatkawsin 
& Han, 2017), e num contexto onde as motivações da intenção de compra de produtos verdes eram 
examinadas sem levar em consideração os impactos das preocupações ambientais (Maichum, 
Parichatnon, & Peng, 2016). Através da pesquisa de Han, Yu, & Kim (2018) foi possível perceber que os 
sentimentos de orgulho e culpa tomam um papel fundamental na formação da intenção de redução de 
desperdício no contexto do turismo jovem. 
Han, Yu, & Kim (2018) demonstraram ainda que os turistas com uma atitude ambientalmente 
correta e que tenham uma intenção comportamental, são mais prováveis de participar em atividades 
ambientalmente amigáveis em comparação com aqueles que não possuem essa intenção: “Our findings 
show that a clear understanding of attitude toward waste management behaviors can be a prerequisite to 
answering this question” (p. 1128). Ou seja, de forma a incentivar atividades de redução do desperdício, 
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por exemplo, é fundamental que os jovens turistas já tenham uma atitude favorável em relação a essas 
atividades. 
Já a investigação de Han, Kim, & Kiatkawsin (2017) demonstrou que a norma moral tem um papel 
decisivo no modelo teórico, oferecendo apoio empírico para o impacto nas intenções pró-ambientais no 
turismo. Para além disso, afirmam que as decisões dos viajantes em relação à compra sustentável, 
reciclagem e conservação de recursos, dependem em grande parte da sua obrigação moral em tomar tais 
ações pró-ambientais, sendo que os jovens viajantes que estão mais conscientes dos problemas 
ambientais são mais propícios a praticar comportamentos de compra sustentáveis quando viajam, em 
comparação com aqueles que têm um nível de consciência baixo: 
“This finding implies that at a similar level of pro-environmental moral obligation, young travelers who are 
highly aware of environmental problems are more likely to practice sustainable buying behaviors while 
traveling to a particular destination than those with a low awareness level” (Han, Kim, & Kiatkawsin, 2017, 
p. 915) 
Tal como Han, Kim, & Kiatkawsin (2017), Kiatkawsin & Han (2017) também confirmaram que a 
norma pessoal pró-ambiental tem o maior impacto na intenção verde dos turistas. 
Para Liu et al. (2020), os comportamentos habituais podem ser caracterizados como sendo 
automáticos, repetitivos e contextualmente estáveis, pelo que sugerem que tanto os comportamentos 
habituais como as intenções devem desempenhar papéis importantes nos comportamentos pró-ambientais 
nos destinos. A TCP, de acordo com Steg & Vlek (2009), tem-se provado bem-sucedida ao explicar vários 
tipos de comportamentos ambientais, incluindo a escolha do modo de viajar, reciclagem, compostagem, a 
compra e utilização de lâmpadas mais económicas, uso de água, consumo de carne e comportamentos 
pró-ambientais em geral. Em suma, a TCP sugere que se um individuo praticar comportamentos ecológicos 
diariamente, é mais provável que os continue a praticar nos destinos turísticos (Liu, et al., 2020). 
Os turistas podem não estar conscientes de que o seu comportamento vá impactar o ambiente 
quando viajam. Budeanu (2007) revelou que, apesar de declararem uma atitude positiva em relação ao 
turismo sustentável, apenas 1 em cada 20 turistas agem de acordo e compram pacotes de turismo 
responsáveis, escolhem meios de transporte sustentáveis ou compram produtos locais. Da mesma forma, 
Han, Lee & Hwang (2016) defendem que embora os turistas estejam cientes das alterações climáticas, eles 
estão pouco dispostos a mudar o seu comportamento através da redução de viagens aéreas, entre outras 
formas que lhes permita reduzir a sua pegada de carbono pessoal; também para Ruhanen & Bowles (2019) 
o consenso geral é que os turistas, independentemente das suas atitudes e preocupações positivas em 
relação ao meio ambiente, não estão dispostos a alterar o seu comportamento para participar em atividades 
turísticas mais responsáveis. Um relatório recente apresentado pela Booking.com (2018) divulgou que, 
embora 87% dos viajantes demonstrem que desejam viajar de forma sustentável, apenas 39% confirmam 
que o conseguem fazer. Ou seja, em geral, os turistas aparentam apresentar uma preocupação ambiental 
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elevada, porém no momento de escolha e compra de férias ou viagens a prioridade em escolher opções 
mais ecológicas é baixa. 
Os psicólogos ambientais desempenham um papel fundamental no entendimento dos 
comportamentos pró-ambientais, sendo que uma das maiores tarefas que os mesmos enfrentam é 
determinar a resposta ao público face às crises ambientais (o que é que sabem, quais são as suas atitudes, 
em que grau estão empenhados ou pensam vir a estar no futuro) (Martins, 1996; Steg & Vlek, 2009). Steg 
& Vlek (2009) identificaram cinco fatores que determinam o comportamento pró-ambiental, nomeadamente: 
os custos e benefícios visíveis, as preocupações morais e normativas, o impacto, os fatores contextuais e 
os hábitos. 
O interesse demonstrado em relação a questões de sustentabilidade varia, de acordo com Buffa 
(2015), de jovem para jovem, sendo que devem ser feitos esforços para promover elementos-chave da 
sustentabilidade e educar as gerações atuais e futuras, sendo estas últimas cruciais para o 
desenvolvimento do destino a longo prazo. Porém, é importante perceber que existe uma divergência entre 
o conhecimento ambiental dos turistas, as suas atitudes em relação ao comportamento pró-ambiental e os 
seus comportamentos reais (Liu, et al., 2020).  
Dinan & Sargeant (2000) afirmam que os turistas com práticas sustentáveis têm noção de que, 
como visitantes num destino, estão inseridos numa cultura, sociedade, ambiente e economia diferente, pelo 
que os mesmos devem ser respeitados. Em consequência, os turistas devem: 
1. Concordar com um código de conduta que recomenda como eles, enquanto visitantes, se devem 
comportar; 
2. Perceber que as suas atividades têm impacto no ambiente e por isso devem ter em consideração as 
suas ações; 
3. Compreender as implicações do turismo na economia local e, portanto, estar preparado para adquirir 
produtos, como alimentos e artesanato, produzidos no destino que estão a visitar. 
Os jovens mostram cada vez maior preocupação com o ambiente, sendo que estão mais 
conscientes dos efeitos ambientais e das suas decisões de compra. A importância deste segmento de 
mercado não reside apenas no fato de ser cada vez maior, mas também por representar o mercado do 
futuro (Buffa, 2015). Sobre isto, é de reter que: 
➢ 84% dos jovens inquiridos concordam que precisam de mais informações para prevenir as mudanças 
climáticas (UNEP, 2011 apud United Nations, sd); 
➢ 73% dos jovens inquiridos afirmam que sentem atualmente os efeitos das alterações climáticas (UNEP, 
GlobalScan Survey, 2008 apud United Nations, sd); 




➢ Os jovens constituem a maioria da população em vários países e têm uma consciência ambiental e 
social cada vez mais forte, que tem o poder de transformar as sociedades rumo a um futuro mais 
resiliente e com baixos níveis de emissões de carbono (United Nations Joint Framework Initiative on 
Children, Youth and Climate Change, 2010 apud United Nations, sd). 
No dia 27 de Setembro de 2019, 6 milhões de pessoas de 170 países participaram numa greve 
global, onde exigiram que sejam tomadas ações urgentes perante as alterações climáticas e crescente 
emergência ecológica (Taylor, Watts, & Bartlet, 2019). Só em Lisboa mais de 20 mil jovens portugueses 
participaram neste movimento (Nunes, 2019). No entanto, Blomgren & Ljungström (2018) defendem que 
esta preocupação com questões ambientais diminui assim que entram em “modo férias”, uma vez que o 
objetivo dos jovens quando viajam é ter novas experiências sem se preocuparem com as suas 
responsabilidades. No entanto, apesar de esta ideia não se verificar apenas nos jovens, não se conhece 
que atitudes e práticas são mais facilmente esquecidas. 
Para Ruhanen & Bowles (2019), os estudantes de turismo são a próxima geração na indústria 
turística, pelo que vão desempenhar um papel fundamental nas mudanças deste setor e no futuro das 
viagens. As autoras realizaram uma pesquisa onde procuraram perceber a importância que a educação 
tem na mudança de atitudes dos turistas em relação a viagens sustentáveis e responsáveis. Para tal 
entrevistaram estudantes do curso de Hotelaria e Turismo da Universidade de Queensland que 
frequentavam a disciplina “Responsible Tourism & Ethics”. Neste estudo um dos resultados apresentados 
demonstra que, apesar de alguns estudantes expressarem alguma preocupação com o ambiente e o 
impacto que o turismo tem nas comunidades locais, também admitiram que, quando estão de férias, eles 
simplesmente não se preocupam o suficiente, colocando o seu próprio prazer, conforto e conveniência 
antes de questões éticas ou ecológicas.  
De acordo com Cavagnaro & Staffieri (2015), o estudo sobre o turismo jovem pode proporcionar 
uma antevisão dos futuros viajantes a médio e longo prazo, uma vez que as gerações mais novas 
constituem um elemento inovador da sociedade e criam tendências comportamentais que levam à 
emergência de novas abordagens ao turismo. No entanto, apesar de haver perceção de que os jovens 
estão mais sensibilizados para as questões ambientais, como refere Buffa (2015), pouca pesquisa foi feita 
sobre o interesse e a sensibilidade de jovens turistas relativamente à sustentabilidade e ofertas de turismo 
sustentável. 
Blomgren & Ljungström (2018) realizaram um estudo que pretendia avaliar a conscientização dos 
jovens a respeito de questões ambientais. Este estudo, que se baseou em entrevistas em profundidade a 
jovens residentes na cidade de Kalmar, Suécia, complementado por um inquérito realizado online 
(partilhado no Facebook e grupos de viagens) a 145 pessoas com idades entre os 15 e 29 anos, aponta 
para uma maior conscientização dos problemas ambientais no mundo, mas uma ignorância em relação à 
sua resolução: “What is interesting is that awareness of environmental issues has a perceived positive 
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increase but physical changes in the environment are increasing with a negative effect” (p.29). O estudo 
realizado sugere de igual modo que “Youth travellers do not have a correct self-perception and therefore do 
not consider themselves as having negative impacts on places” (ibid.). 
 Já Buffa (2015) realizou uma pesquisa cujo objetivo foi analisar a sensibilidade dos jovens turistas 
relativamente à sustentabilidade, uma vez que, segundo a autora, o comportamento e as motivações dos 
jovens são um tópico de interesse atual para as organizações internacionais e a comunidade científica. 
Este estudo analisou 2020 respostas de jovens turistas que vivem em Itália, onde a maioria dos inquiridos, 
57,2%, tinham entre os 19 e 29 anos, e a sua análise foca-se nas suas características pessoais, 
organizacionais, motivacionais e comportamentais, uma vez que os jovens variam na sua intensidade de 
interesse em questões de sustentabilidade. Tendo em consideração as características em análise, foram 
identificados dois tipos de turistas, os Hard Path Young Tourists (HPYT) e os Soft Path Young Tourists 
(SPYT):  
“HPYT and SPYT differ in their descriptions of their behavior while on holiday. For HPYT the importance 
of protected areas, typical local products, and organic products is greater; they also worry more about 
pollution, are more aware of the impacts of tourism on the climate and the environment, more willing to 
forgo skiing if the only available snow is artificial. Moreover, they judge many tourists not to be sufficiently 
respectful of the environment or local customs.” (Buffa, 2015, p. 14055). 
“The SPYT tendency to rely on agencies to make their travel arrangements, the importance they place on 
comfort and relaxation, and their willingness to spend more in order to ensure they can relax in comfort.” 
(Buffa, 2015, 9. 14055) 
É possível, portanto, identificar um grande contraste entre ambos os perfis. A maior diferença entre 
os HPYT e os SPYT é que enquanto que os HPYT mostram ser turistas de sustentabilidade forte, ou seja, 
mostram uma forte preocupação com a conservação e salvaguarda do ambiente, os SPYT mostram o 
oposto. Para a autora, o comportamento dos SPYT não é necessariamente compatível com o turismo 
sustentável, uma vez que embora sejam turistas interessados na natureza e beleza das paisagens, e uma 
vez que dão mais importância ao conforto, podem exigir níveis mais elevados no serviço e instalações, o 
que significa que escolhem ofertas ou serviços que não se concentram na sustentabilidade. A autora afirma 
que os HPYT estão mais susceptíveis a, por exemplo, acampar ou a ficar em casa dos habitantes locais, 
enquanto que os SPYT preferem alojar-se em hotéis e/ou alugar casas privadas durante as suas férias. 
Outro grande ponto diferenciador, é que os HPYT preferem planear as suas viagens por eles próprios e os 
SPYT acabam por preferir ter o apoio de agências de viagens. Ainda de referir que a autora identificou 
ambos os perfis como tendo grande interesse em produtos locais, no entanto os HPYT mostram estar mais 
dispostos a aceitar limites de consumo e estão mais conscientes do impacto do turismo nos locais e 
comunidades. De realçar que, neste estudo, apenas foram identificados 17% dos inquiridos como sendo 
HPYT (p. 14056). 
A compreensão das motivações e comportamentos em férias são, portanto, fatores de grande 




Resultados e Discussão 
 
3.1. Instrumentos de observação e método de recolha de dados 
 
Para se atingir os objetivos propostos na presente investigação, foi utilizada uma metodologia 
baseada em métodos quantitativos, onde a principal fonte de informação usada para responder à questão 
de investigação foram as respostas obtidas a um inquérito online. 
A preparação desse inquérito foi baseada nos instrumentos de observação desenvolvidos e 
utilizados por Iaquinto & Pratt (2020) e Blomgren & Ljungström (2018), que se mostratam bastante úteis na 
construção do inquérito online. Neste sentido, foi aproveitado algo de cada estudo mencionado.  
A investigação de Iaquinto & Pratt (2020) focou-se nas práticas sustentáveis dos backpackers, 
onde os autores revelaram que a sustentabilidade não é uma preocupação para os mesmos. Porém, os 
backpackers  mostram praticar uma série de práticas sustentáveis no seu dia-a-dia como a diminuição do 
consumo de recursos e desperdicio, como a compra de produtos biológicos e ecológicos, a reciclagem, ou 
baixo consumo de energia e água. Para alcançar estas descobertas, os autores realizaram um inquérito. 
Para avaliar o comportamento dos turistas, foram aproveitas deste estudo algumas questões, 
nomeadamente: “Choose environmentally friendly accomodation”, “Offset carboon emissions”, “Avoid 
drinking bottlet watter”, “Recycle”, “Switch off lights, TV, fans”; cada uma das referidas questões era avaliada 
utilizando uma escala de 3 graduações - de “Nunca” a “Sempre” -, método este que também foi adotado na 
presente investigação. 
No subcapítulo 4.7. - “Environmental impacts of youth tourism” (p. 35) do estudo de Blomgren & 
Ljungström (2018), au autoras analisam as respostas de algumas intrevistas relativamente aos impactos 
ambientais do turismo jovem. Uma das entrevistadas acredita que as pessoas deixam de se preocupar com 
o ambiente assim que entram em “holiday mode”. Esta afirmação ajudou na contrução da pergunta aberta 
“Do you agree with the following statement: “People stop caring about sustainability and the environment 
when entering “holiday mode””. Why?”. Para perceberem o que motiva os jovens a viajar, as autoras 
pediram para os inquiridos avaliar o seu interesse por algumas atividades, como “Culture, fun, sun and 
beach, nature”. Esta questão levou à criação de perguntas com motivações semelhante para perceber quão 
relevante certas atividades são para os jovens, uma vez que diferentes atividades têm diferentes impactos 
no ambiente. Ainda desta investigação foi reaproveitei a questão “How do you perceive the overall impact 
of Tourism in a destination?”. 
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 No formulário do inquérito, salientava-se o anonimato e a confidencialidade inerentes a todo o 
processo de participação no estudo. Do mesmo modo, foi enfatizado o fato de não haver uma resposta 
correcta ou errada, pois cada resposta dos inquiridos representa a sua própria opinião/comportamento. O 
propósito da investigação foi devidamente transmitido, assim como a segurança de que nenhuma 
informação seria divulgada para além do presente estudo. Foi ainda salientado a importância da 
honestidade e sinceridade de cada participante para o sucesso da investigação. 
O questionário possui essencialmente perguntas fechadas ou perguntas em escala gradual 
(Escala de Likert), que facilitam o tratamento estatístico, porém incluía também um pequeno número que 
questões abertas para aferir alguma informação do tipo qualitativa adicional. Vários níveis de escala foram 
usados no questionário consoante as necessidades, na sua maioria com 5 graduações quando se tratava 
de medir atitudes –  e.g, “Discordo Completamente” (1) a “Concordo Completamente” (5); “Não Consciente” 
(1) a “Consciente” (5); “Não Relevante” (1) a “Relevante” (5); “Nada Preocupado” (1) a “Muito Preocupado” 
(5) -, e com 3 graduações – de “Nunca” (1) a “Sempre” (3) - quando se pretendia avaliar comportamentos 
O questionário aplicado era composto por 71 questões agrupadas em 5 grupos. O primeiro grupo 
de perguntas focava-se na caracterização sociodemográfica do respondente, com questões sobre o 
género, nacionalidade, idade, nível de educação e ocupação profissional; de forma a passar para o seguinte 
grupo foi ainda perguntado o nível de preocupação sobre a poluição causada pelo turismo num destino. O 
segundo grupo pretendia perceber quais os comportamentos sustentáveis que os inquiridos possuem no 
seu quotidiano, através de perguntas em escala gradual com o objetivo de avaliar os comportamentos 
consumistas e sustentáveis de cada inquirido, as suas iniciativas e práticas. O terceiro grupo de perguntas 
tinha por objetivo perceber os hábitos de viagem dos jovens. O quarto grupo, similar ao segundo grupo, 
pretendia perceber os comportamentos dos inquiridos, mas agora em férias, pelo que foram feitas as 
mesmas perguntas em ambos os grupos de forma a permitir uma comparação. Por último, o quinto grupo 
de perguntas incluía questões de aprofundamento, onde o inquirido era questionando sobre a percepção 
do impacto do turismo num destino, os impactos do turismo jovem no ambiente, e sobre o que o impede de 
adotar práticas mais sustentáveis no seu quotidiano e em viagem. 
Os inquéritos foram aplicados online1, através de perguntas curtas e simples, mas claras. A 
plataforma utilizada para a criação do questionário foi o Google Forms e o mesmo foi divulgado numa 
primeira fase entre amigos e familiares através das redes sociais Intagram e Facebook. De seguida, de 
forma a alcançar mais viajantes, o questionário foi também publicado em grupos relacionados com viagens,  
e nas redes sociais do hostel Lost Inn Lisbon Hostel. Por fim, o questionário foi partilhado no website 
 
1 O questionário encontra-se no Apêndice 1 no final do presente trabalho. 
34 
 
SurveyCircle, uma comunidade internacional de partilha de pesquisas de licenciaturas, mestrados e 
doutoramentos. 
De forma a alcançar pessoas de várias nacionalidades, a língua utilizada no questionário foi a 
língua inglesa. O questionário esteve disponível entre 8 de Maio de 2020 e 20 de Julho de 2020, período 
durante o qual foi possível recolher uma amostra de 356 repostas de turistas jovens, sendo que todas se 
mostraram válidas para análise. 
 
3.2. Caracterização da amostra 
 
Como anteriormente referido, foi obtida uma amostra de 356 participantes (N=356) de 54 
diferentes nacionalidades2, sendo a maioria da Europa (63,5%) e Ásia (14,6%). Houve menos participantes 
do género masculino (25,8%) do que do feminino (73%), sendo que 1,1% dos participantes preferiram não 
divulgar esta informação, como é possível verificar na tabela 1.  
Tabela 1 - Variáveis sociodemográficas dos jovens 
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Fonte - Recolha própria 
 
2 É possível averiguar as diferentes nacionalidades inquiridas no Apêndice 2. 
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Esta desproporção na representação por género é consistente com as amostras obtidas em outros 
estudos que também usaram inquéritos online (Buffa, 2015; Röser, 2018). As idades dos respondentes 
variam entre os 18 e 30 anos, sendo mais comum jovens entre os 22 e 26 anos (46%). Quanto à ocupação, 
observou-se um equilíbrio entre o número de respondentes estudantes e trabalhadores. Já relativamente 
às habilitações académicas, 80,6% dos inquiridos possuía diploma universitário. 
 
 
3.3. Comportamento sustentável no quotidiano 
 
Em primeiro lugar, vou analisar as questões colocadas no segundo grupo do questionário, onde 
foi pedido aos jovens que, numa escala gradual de 1 (Discordo Completamente) a 5 (Concordo 
Completamente), avaliassem o seu nível de concordância com alguns hábitos, práticas e iniciativas 
relativas a estilos de vida ambientalmente sustentáveis (ver tabela 2). 
 
Tabela 2 - Atitudes em relação a estilos de vida e consumos sustentáveis por parte dos jovens inquiridos  














N % N % N % N % N %  
1. Passo muito tempo a pensar 
sobre como o consumo excessivo 
prejudica o ambiente 
8 2,20% 45 12,60% 102 28,70% 124 34,80% 77 21,60%  
2. Sinto que com os meus hábitos 
de consumo sustentáveis posso 
contribuir para a preservação do 
meio ambiente  
5 1,40% 19 5,30% 59 16,60% 156 43,80% 117 32,90%  
3. Sigo princípios de consumo 
sustentável com paixão 
8 2,20% 41 11,50% 110 30,90% 145 40,70% 52 16,60%  
4. Já participei em atividades 
públicas que promovem o 
consumo/comunidades 
sustentáveis 
95 26,70% 102 28,70% 66 18,50% 60 16,90% 33 9,30%  
5. Não me importo nem pratico um 
estilo de vida ambientalmente 
sustentável em casa 
175 49,20% 111 31,20% 39 11% 29 8,10% 2 0,60%  
Fonte - Recolha própria 
 
É de assumir que os jovens que têm um comportamento que seja considerado como sustentável 
e tenham preocupações com o meio ambiente, que a classificação das suas respostas devem estar 
maioritariamente entre “Concordo” (1) e “Concordo Completamente” (5) para as perguntas de 1 a 4, sendo 
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que para a questão número 5 a classificação possa estar entre “Discordo Completamente” (5) e Discordo” 
(4), uma vez que esta última pergunta vai no sentido contrário das restantes, onde o inquirido deve negar 
a afirmação de forma a que seja considerado uma atitude sustentável. 
Os resultados obtidos na tabela 2 confirmam a atitude favorável a comportamentos e estilos de 
vida ambientalmente sustentáveis dos jovens inquiridos, uma vez que as percentagens mais altas 
encontram-se corretamente nos níveis anteriormente mencionados. Porém, para as perguntas 1 e 3, houve 
uma elevada percentagem de respostas para o nível “Neutro” (28,70% e 30,90% respectivamente), a 
avaliação destes resultados indicam que apesar de serem jovens que não manifestem uma posição muito 
demarcada não quer dizer que não tenham igualmente uma opinião sobre estes temas. Esta atitude pode 
variar consoante a situação em que se encontrem ou as suas preocupações no momento. 
Todavia, conclui-se que os jovens, em geral, têm comportamentos sustentáveis e demonstram 
uma certa preocupação com o consumo excessivo e a conservação do ambiente. 
No entanto, embora tenha definido uma escala ideal para classificar as atitudes e hábitos dos 
jovens relativamente ao tema da sustentabilidade, isso não implica que todas as outras respostas obtidas 
nos demonstrem que os outros jovens não tenham também preocupações com o meio ambiente, apenas 
talvez não o demonstrem de uma maneira tão clara como os restantes. Por exemplo, um jovem pode passar 
muito tempo a refletir sobre como o seu consumo excessivo pode prejudicar o ambiente (pergunta 1), mas 
nunca tenha participado numa atividade pública que promova o consumo/comunidades sustentáveis 
(pergunta 4). Responder de forma positiva a uma pergunta, mas não a outra, não significa automaticamente 
que o indivíduo não se preocupa com o meio ambiente. Neste caso, um individuo pode realmente 
preocupar-se com questões ambientais, porém de forma mais passiva, uma vez que pode não por em ação 
as suas ideias. 
De seguida, foi pedido aos inquiridos para se imaginarem no seu dia-a-dia e para pensarem nos 
seus comportamentos, para que numa escala gradual de 1 (Nunca) a 3 (Sempre) avaliassem o seu 
comportamento em determinadas situações (Gráfico 1). De referir que estes mesmos comportamentos 
também são analisados no capítulo 3.5. num contexto de férias, e no capítulo 3.7. os comportamentos são 
comparados em ambas as situações. 
Da análise da figura 3, verifica-se que os comportamentos ambientalmente sustentáveis estão já 
bastante incorporados nos comportamentos dos jovens inquiridos. Destacam-se em especial os 
comportamentos relativos à poupança de energia elétrica, de água, e à separação do lixo, que são práticas 
assumidas e praticadas por praticamente todos os inquiridos (80,1%, 82,9%, 73,9% respetivamente). 
Também os resultados quanto à compra de garrafas de água de plástico podem ser vistos de forma muito 
positiva, uma vez que mais de metade dos inquiridos respondeu que nunca compra garrafas de água se 
souber que a água da torneira é potável. De resto, 64% respondeu que nunca compra garrafas de água de 
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plástico no seu dia-a-dia, resultado que corrobora o facto de muitas pessoas hoje em dia já terem em sua 
pose uma garrafa de água reutilizável, pelo que não necessitam de comprar uma garrafa de água 
constantemente, basta encher com água potável da torneira. A pequena percentagem de respostas “Às 
Vezes” pode dever-se ao facto de, dependendo do local ou da situação onde se encontram, existir a 
necessidade de adquirir água engarrafada.  
 
Figura 3 – Adesão no quotidiano a práticas e hábitos de consumo ambientalmente sustentáveis por parte 
dos jovens inquiridos. 
Fonte - Recolha própria 
  
 Já os hábitos de consumo alimentar sustentáveis revelam, em geral, níveis de adesão mais baixos. 
O elevado número de jovens que, comparativamente aos restantes comportamentos, optou pela resposta 
“Às Vezes” poder-se-á dever aos produtos orgânicos/biológicos terem um preço mais elevado, que por 
vezes estão fora da capacidade económica das famílias. Apesar de tudo, os jovens tentam sempre que 
possível adquirir produtos ecológicos/não poluentes em detrimento dos produtos sem esta qualidade. Por 
fim, relativamente à compra de produtos e refeições congeladas, verifica-se que a opção “Às Vezes” é 
também a que prevalece. Isto pode dever-se ao fato de a vida diária, principalmente profissional, ocupar 
demasiadas horas do dia originando que às vezes se opte por refeições já preparadas. Porém, o facto de 
33,7% revelar que nunca consome refeição pré-cozinhadas ou congeladas parece sugerir que existe um 
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11. Evito descatarme de coisas que podem ser reparadas ou usadas
de outra forma ou para outros fins
10. Se eu tiver oportunidade, levo a minha própria comida para o
almoço, para o meu local de trabalho
9. Sempre que possível, peço emprestado coisas a outras pessoas
em vez de comprá-las
8. Compro garrafas de água de plástico, mesmo que saiba que a
água da torneira é segura para beber
7. Tenho o devido cuidado de colocar o lixo nos respetivos caixotes
6. Desligo a água quando não é necessário (ex. tomar banho,
preparar a comida, limpar)
5. Desligo a luz ao sair de um quarto, como a televisão ou ar
acondicionado, para reduzir o consumo de eletrecidade
4. Utilizo alimentos e refeições congeladas com frequência
3. Compro produtos alimentares produzidos localmente
2. Se desponível nas lojas, compro produtos orgânicos/biológicos
1. Escolho produtos ecológicos/não poluentes
Sempre Às Vezes Nunca
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 Para além destes comportamentos, que se encontram na figura 3 (ponto 1 a 8) que também serão 
analisados num contexto de férias, outras ações conducentes a um consumo mais sustentável no 
quotidiano foram igualmente avaliadas (pontos 9 a 11). 
No dia-a-dia dos jovens, práticas como pedir emprestado, alugar, reparar ou arranjar uma nova 
vida para diversos produtos, pode ser uma boa solução para combater o consumo e as compras 
excessivas. Estes são os valores associados a uma verdadeira economia circular, que, de acordo com 
Silva, et al. (2018), é um um “processo de racionalização dos recursos naturais e maximização da utilização 
dos produtos já manufacturados” (p. 9), ou seja, valoriza-se o meio ambiente com atitudes mais conscientes 
e responsáveis, maximizando o uso sustentável e mantendo o valor dos recursos e produtos pelo maior 
tempo possível, eliminando assim o desperdício. 
É possível relacionar este modelo económico com os comportamentos que, no gráfico 2, se 
referem ao empréstimo de algo em substituição da sua compra e à reparação de objetos danificados ou à 
sua reutilização. Os resultados obtidos revelam níveis de conscientização forte a elevada, uma vez que, 
sobretudo o recurso à reparação e reutilização de bens, parece ser uma prática generalizada. 
Seguindo o mesmo princípio, a redução do desperdício alimentar é um tema muito atual. Sobre 
isto, o inquérito realizado revelou que os jovens estão sensibilizados para a adoção de práticas mais 
conscientes, sendo que 59,3% afirmam levar sempre que possível comida já confeccionada de casa, 31,7% 
às vezes, e apenas 9% nunca leva comida para o seu local de trabalho, resultados que podem mostrar 
consciência em relação ao desperdício alimentar. 
Através da análise da figura 4, onde os inquiridos foram questionados sobre se utilizam meios de 
transporte público, como o autocarro ou o metro, no seu quotidiano, em substituição do carro, 49,4% 
afirmaram que utilizam meios de transportes públicos uma vez que não têm um veículo próprio; 20,8% 
utilizam transportes públicos e carro; 14,6% dizem que dispõem de viatura própria, mas preferem utilizar 
os diversos meios de transporte disponiveis; e apenas 15,2% consideram que conduzir é mais prático no 
seu dia-a-dia, pelo que não utilizam transportes. A elevada adesão dos jovens inquiridos aos transportes 
públicos, de forma exclusiva ou em complementaridade com o transporte privado, é outro sinal de que os 
jovens tendem a ser sensíveis às questões ambientais e a apresentar práticas ecologicamente 
sustentáveis. 
Os inquiridos foram também questionados sobre se, na sua opinião, as leis criadas pelos governos 
deveriam ser mais rígidas, menos rígidas ou tão rígidas quanto são agora (Figura 5). 88,5% dos inquiridos 
referiu desejar que os governos e políticos elaborem legislações mais restritivas e penalizadoras para quem 
não cumpra as metas estabelecidas pelos diversos países. Contrasta com isto uma pequena proporção de 
8,7% de jovens inquiridos que considera não ser necessário fazer mais esforços legislativos, e 2,8% que 
prefeririam que a legislação fosse menos rigorosa. A elevada proporção de inquiridos favoráveis a 
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legislação ambiental mais rigorosa parece ser um sinal evidente de preocupação com a crise ecológica e o 





Por fim, e de forma a reforçar os resultados obtidos e analisados da tabela 2 onde se assumiu que 
os jovens têm um comportamento considerado sustentável e mantêm preocupações com o meio ambiente, 
os jovens inquiridos tiverem ainda oportunidade, numa questão aberta, de descrever hábitos que têm no 
seu quotidiano, e que não foram mencionados no questionário. Dos 356 jovens inquiridos, 91 optaram por 
responder a esta questão, onde das respostas obtidas, realçam-se as seguintes práticas: 
➢ Compostagem (10 respostas); 





Utilizo meios de transporte
públicos uma ez que não tenho
carro próprio
Tenho carro próprio mas pefiro
utilizar meis de transporte
públicos
Não utilizo meios de transporte
públicos pois conduzir é mais
prático
Utilizo carro próprio e meios de
transporte públicos
Figura 4 - Adesão aos transportes públicos por parte dos jovens inquiridos. 






Leis tão rígidas quanto são
agora
Figura 5 - Opinião dos jovens inquiridos sobre leis governamentais sobre a poluição 
Fonte - Recolha própria 
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➢ Não consumir produtos de origem animal (22 respostas); 
➢ Doar roupa e comprar em 2ª mão (15 respostas); 
➢ Utilização de utensílios reutilizáveis ou biodegradáveis (ex. palhinhas de metal, escovas de dentes de 
bambu ou recicláveis, sacos de pano, etc.) (20 respostas);  
➢ Alimentos produzidos de forma sustentável (9 respostas); 
➢ e Reciclagem (ex. separação do lixo, reutilização da água para rega, guardar sobras de comida, etc.) 
(9 respostas). 
 
3.4. Hábitos de viagens dos jovens 
 
Antes de analisar os hábitos de viagens dos jovens, procurei avaliar a atitude e consciência dos 
jovens em relação ao turismo e aos seus efeitos nos destinos, perguntando, numa questão aberta, “Como 
é que vê o impacto geral do turismo num destino?”.  
Após uma análise das respostas obtidas verificou-se, portanto, que não existe uma resposta única, 
uma vez que depende do destino em si. Os jovens reconhecem as vantagens económicas do turismo, mas 
também as suas externalidades negativas, muitos optaram por usar palavras-chave para descrever alguns 
desses impactos negativos que o turismo pode ter, tais como: poluição, turismo em massa, lixo, prejudicial, 
elevado, negativo ou orla marítima afetada. Em contraste, a criação de emprego e desenvolvimento 
económico do destino foram os únicos impactos identificados como positivos no turismo: 
 
“Economically positive, environmentally destructive: Tourism contributes to growing the local or national economy by 
attracting billions of dollars in tourism. Also increases tourist garbage/trash, overcrowding, traffic, congestion, tourist 
pollution, noise pollution (from parties, concerts, festivals, parades, dances, carnivals, crowds), air pollution, water 
pollution (lakes, beaches, oceans), increases public littering on streets, roads, nature trails, beaches, hiking trails, etc.” 
(Mulher, Canadá, 25 anos).  
“I think tourism is good and economically and an important factor for many countries and cities. But tourism 
definitely can have a negative impact if it becomes mass tourism, destroying nature and tourists behaving 
recklessly towards our environment. Sometimes even the most stunning place can lose its appeal when mass 
tourism takes over and the culture gets a little lost as well. Often it seems to be adjusted for tourists which is a 
pity for travellers who want to see the “real“ city and get to know the culture and people and not only take photos 
and work of their bucket list. Conscious travelling is important and rebuilding a certain esteem for this privilege we 
have” (Mulher, Alemanha, 22 anos) 
 
Muitos dos respondentes afirmam ainda que o impacto tem tendência a ser mais elevado pois 
muitos destinos não tem planos e leis bem defenidos referentes ao turismo. No entanto, a forma como o 
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turista reage à falta destas regulações também deverá ser tida em consideração, isto porque é mais 
provável que o turista opte por não aplicar os seus comportamentos habituais quando viaja mesmo não 
tendo imposições exteriores: 
 
“It depends on the destination. If the destination does not show and offer any opportunities for the tourists to be more 
environmentally friendly, then the tourists also leave a mess. However, if the destination is very conscious itself the 
tourist tends to follow the behavioral models of the locals and perhaps bring some knowledge back with them to their 
own country as well.” (Mulher, Estónia, 25 anos) 
“I think general tourism affects most destinations in a positive way. However, this can greatly depend on how well 
equipped a destination is to cope with tourism. For example, a European city with great tourism infrastructure is better 
placed to deal with large numbers of tourists than say a village by the beach in a developing country that suddenly 
becomes popular and has a huge jump in tourist numbers.” (Homem, Austrália, 19 anos) 
“Tourism can be both good and bad. It's up to the tourists and local governments to create a plan to maximise the 
potential of the region whilst ensuring pollution levels are not increased.” (Mulher, Portugal, 22 anos).  
“Tourism should be promoted based on level of awareness tourist have as well as the tourist destination should 
have proper waste management system” (Homem, India, 30 anos)  
 
Da análise desta pergunta, conclui-se, portanto, que os jovens compreendem que o turismo pode 
ter um impacto significativo nos destinos, quer este seja positivo ou negativo. Uma ideia generalizada é que 
o turismo cria receitas, o que se vai traduzir numa melhoria e desenvolvimento da economia local. Este 
impacto pode ser visto como algo bastante positivo, pois vai também criar postos de trabalho e 
oportunidades de investimento que podem representar melhorias nas infraestruturas. Porém, os jovens 
identificaram de igual maneira alguns aspectos que impactam o turismo de forma menos positiva, 
maioritariamente impactos no ambiente, uma vez que, para os inquiridos, as pessoas que viajam mostram 
não se preocupar com o ambiente no destino que estão a visitar, mas sim em relaxar e aproveitar o 
momento sem ter em mente a pegada ambiental que deixam. O turismo em massa é referido por muitos 
inquiridos como um impacto bastante negativo nos destinos, dado que o excesso de turistas pode 
comprometer o destino através do comportamento desrespeitoso dos turistas. 
Ainda que os inquiridos estejam conscientes dos impactos do turismo, as viagens para jovens têm 
vindo a crescer nas últimas décadas, sendo que este segmento de mercado representa mais de 23% dos 
mais de 1 bilião de turistas que viajam internacionalmente todos os anos (Blomgren & Ljungström, 2018), 
sendo, portanto, um dos mercados que se encontra em mais rápido crescimento. 
Em geral, e como já foi observado em outros estudos (ex. Eusébio & Carneiro, 2015; Röser, 2018), 
os jovens estão a fazer mais viagens, porém crescentemente de curta duração.  Como se pode observar 
nas figuras 6 e 7, 31,7% dos jovens inquiridos realizam mais de 5 viagens anuais com dormida fora de 
casa, e 30,3% entre 3 a 5 viagens, embora 42% dos jovens inquiridos relatem estadas inferiores a 1 
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semana. No entanto, não deixa de ser relevante mencionar que quase metade dos inquiridos (48%) faz 
estadas de 1 a 2 semanas. Finalmente, é de notar que os comportamentos associados a 
backpackers/global nomads e digital nomads, e que normalmente envolvem estadas mais longas, são 
minoritárias. 
 
Figura 6 - Número de viagens que envolvem uma noite fora de casa realizadas geralmente por ano 
 
Fonte - Recolha própria 
 
Figura 7 - Duração média das estadas dos jovens inquiridos nos destinos. 
 
Fonte - Recolha própria 
 
 Já na figura 8, é possível verificar com quem costumam os jovens viajar. Dos resultados obtidos, 
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frequentemente com familiares ou namorado/a/companheiro/a. Só menos de um terço dos respondentes 
fazem viagens solitárias e apenas 5,9% prefere grupos de viagens organizados. 
 
Figura 8 - Com quem costumam os jovens inquiridos viajar 
 
Fonte - Recolha própria 
 
Após uma análise transversal dos gráficos obtidos nos inquéritos realizados, e tendo em 
consideração as figuras 6, 7 e 8, verifica-se que os jovens que preferem viajar em grupo realizam estadas 
mais curtas que os turistas solitários, dado que viajar em grupo torna mais difícil chegar a uma conciliação 
de destino, atividades comuns e o próprio tempo que cada individuo dispõe para viajar, enquanto que os 
viajantes solitários são mais independentes nas decisões que tomam. Porém, apesar de os jovens ficarem 
menos tempo em cada destino, mostram fazer várias viagens durante o ano, enquanto que os viajantes 
solitários fazem menos viagens, mas cada uma de maior duração. 
Como Blomgren & Ljungström (2018) sugerem na sua pesquisa, é importante referir que, 
dependendo do destino, do tipo de atrações e das pessoas que o visitam, podem ocorrer diferentes 
impactos e em vários graus. As autoras identificam a Indonésia ou Tailândia como destinos que podem vir 
a experienciar uma maior mudança que a Europa devido ao turismo jovem, uma vez que são considerados 
como sendo destinos mais “frágeis”. Isto deve-se ao fato de serem destinos mais dependentes do turismo, 
pelo que criam atividades mais “atraentes” para os jovens. Por outro lado, em várias cidades europeias 
existe um maior equilibrio entre pessoas que viajam para festas e pessoas que viajam para visitar atrações 
históricas. 
Na figura 9 é apresentado o resultado das atividades às quais os jovens dão mais relevância 
quando estão de férias. O gráfico aponta para uma distribuição bastante dispersa entre as várias 
















grupo heterogéneo de viajantes com diferentes necessidades e gostos (ex. Eusébio & Carneiro, 2015; 
Blomgren & Ljungström, 2018). 
É comum entre as pessoas assumir-se que quando os jovens se deslocam de férias procuram 
maioritariamente atividades de diversão e contacto social, o que faria esperar que a vida noturna e os 
festivais fossem atrações valorizadas pelos turistas jovens. Porém, essa não é uma ideia que se confirme 
com a amostra obtida. Da análise do gráfico, conclui-se que os jovens dão maior relevância à cultura e 
natureza, sendo que a vida noturna e festivais são as atividades menos relevantes. 
 
Figura 9 – Atividades às quais os jovens dão mais relevância quando viajam 
 
Fonte – Recolha própria 
   
Porém, no final do questionário os inquiridos tiveram oportunidade de responder à questão aberta 
“Na sua opinião quais são os maiores impactos dos turistas jovens no meio ambiente?”, onde, 
independentemente dos resultados apresentados na figura 9, os mesmos identificam a vida noturna e os 
festivais como sendo as atividades causadoras de maior dano no ambiente. A ideia geral transmitida nas 
respostas é que os jovens são os maiores responsáveis pelo aumento da poluição sonora noturna, causada 
pelas saídas à noite, tendo também como maior consequência a produção de lixo inerentes a esta atividade, 
como garrafas e copos de plástico espalhados pela rua ou beatas no chão. 
Para além disso, e tendo em consideração que os jovens tendem a realizar mais viagens durante 
o ano, os inquiridos também identificaram o aumento da poluição do ar como um dos impactos e 
consequências causada pelos jovens turistas no ambiente. Isto pode dever-se ao fato de os jovens terem 
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comboio ou autocarro, o que faz aumentar as emissões de CO2. Os jovens também se identificaram como 
estando mais conscientes dos problemas ambientais e da consequência das suas escolhas, 
comparativamente com gerações mais velhas que têm tendência em escolher opções menos sustentáveis 
e alguma dificuldade a adotar-se a novos hábitos. 
Deixo de seguida alguns exemplos de respostas analisadas: 
 
“Depends entirely on the type of traveller. From my own experience I would say that the younger 
travellers seem to have a lot more respect for the environment than older travellers who tend to insist 
on a certain level of luxery and standard e.g. flights over buses, cruises over hiking holidays etc. If I 
had to choose for younger travellers i'd say festivals can lead to a lot of mess although many of them 
are being organised now with sustainability in mind.” (Mulher, Nova Zelândia, 26 anos) 
“I believe the biggest impacts from youth tourist is flying. However in general I think youth tourists have 
less impact on the environment than older tourists as they don't go on cruises as much, pick cheaper 
transport options and stay in less expensive accommodation. Whereas older travellers stay in 
expensive hotels with greater environmental footprint and frequently go on cruises which are terrible 
for the environment.” (Homem, Austália, 29 anos) 
“In my opinion one of the biggest impacts of youth tourism is the increase of noise, making the 
destination less relaxing and more “party like”, there may also be more garbage as young people tend 
to be less conscious about this when they are with friends.” (Mulher, Portugal, 22 anos) 
“Youth tourists have a tendency to pollute the environment by utilizing different modes of 
transportation and being careless with the drug and alcohol usage and its impact to the 
environment. When under the influence, the thought of properly disposing cigarettes or alcohol 
bottles doesn't cross their minds.” (Homem, Canadá, 27 anos) 
 
Para Iaquinto (2015), o turismo é uma atividade pouco sustentável a um nível global dado o 
elevado número de pessoas que viaja e a sua dependência dos meios de mobilidade dependentes de 
combustíveis fósseis. O transporte é, na verdade, essencial para o turismo, pois o turismo implica 
deslocamento para fora do ambiente usual. Porém, e como já foi mencionado, os meios de transporte são 
um dos maiores causadores de emissões CO2 . 
Essa dependência está patente na figura 10, onde se verifica que o avião e o autocarro estão entre 
os meios de transporte mais comummente usados pelos jovens inquiridos. É um facto que o modo como a 
questão foi formulada não é clara e pode dar azo a diferentes interpretações, pois tanto pode ser 
interpretada para referir a deslocação até aos destinos como nos destinos; ainda assim, é notória a 
dependência destes dois meios de transporte nas deslocações, assim como do comboio, opção essa que 
já é ambientalmente mais sustentável. Merece ainda assim referência que, apesar das deslocações dos 
jovens estar dependente de meios de transporte que usam combustíveis fósseis, há um recurso mais 
46 
 
frequente a meios de transporte coletivo do que individual nas viagens turísticas dos inquiridos, facto esse 
que é positivo do ponto de vista ambiental. 
 
Figura 10 – Tipo de transporte preferido pelos jovens para viajar 
 
Fonte - Recolha própria 
 
Em geral, os turistas jovens parecem demonstrar uma grande satisfação em conhecer um destino 
andando a  pé, uma vez que 168 dos inquiridos (47,2%) responderam que andam sempre a pé quando 
viajam, e 161 (45,2%) andam a pé ocasionalmente. Estas diferentes percentagens podem estar 
relacionadas com a introdução de novos meios de deslocamento, nomeadamente autocarros Hop-On Hop-
Off e similares, que permitem conjugar a satisfação que o turista tem de conhecer alguns percursos, que 
por outrem poderia ter feito a pé, aliados com a utilização de estes transportes que permitem conhecer 
determinados lugares num destino de forma mais confortável e rápida. 
Todavia, uma atividade muito procurada pelos turistas jovens são as chamadas walking tours. Esta 
atividade baseia-se em passeios realizados a pé, comuns no turismo urbano. De acordo com Giddy & 
Hoogendoorn (2018), este tipo de passeios tem estado em crescimento nos últimos anos devido ao 
aumento por experiências “autênticas”. Os walking tours são predominantes nas grandes cidades como 
Nova Iorque, Londres, Barcelona, Paris, e até mesmo em Lisboa onde é possível ter esta experiência 
através de algumas empresas como a “Discover Lisbon”, “Wild Walkers” ou “Sandemans”, esta última 
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Para além dos passeios a pé pelos vários bairros e ruas da cidade, estas empresas oferecem 
também outros tipos de experiências como pub crwals, dirigida para os mais jovens, onde é incentivado o 
consumo de álcool através de passeios pelos bares e discotecas das cidades. 
Relativamente ao avião, autocarro, carro e comboio conclui-se que a opção de resposta “Às 
Vezes” é a mais frequente para estes meios de deslocamento, que se pode justificar por serem os mais 
comuns e baratos. Também a distância entre destinos pode justificar a opção de escolha entre transportes, 
uma vez que viagens de longa distância (ex. Nova-Iorque a Lisboa) é feita frequentemente de avião, 
enquanto que viagens de curta distância (ex. entre países ou cidades na Europa), para além de ser 
incentivada, pode ser feita com mais facilidade de autocarro, comboio ou carro. 
O elevado número de inquiridos que optou por escolher “Às Vezes” para estes meios de 
trasnsporte também se pode justificar pelo tipo de destino visitado, uma vez que, estes valores podem 
variar consoante o país ou a cidade que se está a visitar, uma vez que diferentes países têm acesso a 
diferentes transportes públicos. Porém, também é importante ter em consideração o nível de 
desenvolvimento da rede de transporte de cada destino. Por exemplo, de acordo com Hall, Le-Klähn, & 
Ram (2017), e tendo em consideração que os autores referem-se a deslocações no âmbito regional, ou 
seja entre diferentes locais nas regiões de destino, a Ásia domina o mercado de passageiros de barcos e 
é responsável por mais de 40% do mercado global. Já na Europa, também no âmbito regional, o comboio 
e autocarro proporcionam viagens relativamente mais confortáveis e rápidas, especialmente para curtas 
distâncias, para além de que são opções mais eficientes pois produzem significativamente menos emissões 
de GEE que as viagens aéreas (Le-Klähn & Hall, 2015). 
Em conformidade com Mammadov (2012), o transporte aéreo é um dos meios de transporte mais 
importantes na atualidade, uma vez que diminui significativamente o tempo de viagem. O carro e autocarro 
são modos de transporte preferenciais para muitas pessoas para viagens de curta distância e, 
comparativamente com o avião, o autocarro é uma opção significativamente mais barata. Já o comboio é 
um dos meios de transporte mais antigos, que, devido à evolução da tecnologia, tem-se vindo a inovar nos 
últimos anos e a competir com o avião e o carro. 
De acordo com Le-Klähn & Hall (2015), “Cycling has become increasingly popular in the last 
decade” (p. 795); segundo os autores, cidades europeias como Copenhaga e Amesterdão usam a bicicleta 
como principal meio de transporte, mas a popularidade deste modo de transporte já chegou a outras 
cidades na Europa, às Américas, Austrália e até mesmo à Ásia. A procura é tão grande que se tem 
generalizado a oferta de bicicletas públicas partilhadas em várias cidades, como o serviço da GIRA em 
Lisboa.  
No entanto, o seu uso como modo de transporte para viajar é substancialmente baixo. É evidente 
que o uso de bicicletas não é o preferencial para viagens de longa distância devido ao esforço físico 
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requerido e devido ao fato de demorar mais tempo a chegar ao destino, daí os resultados surpreendentes 
obtidos no questionário, onde 249 jovens (70%) afirmaram não utilizar a bicicleta como meio de transporte 
para viajar. No entanto, já no destino em si, o uso de bibicletas é um modo de transporte acessível. É de 
acreditar que, se a pergunta especificasse o uso das bicilcetas nos destinos, para transporte local, esta 
percentagem pudesse ser diferente, pois está a verificar-se cada vez mais uma adesão por parte dos 
turistas ao uso de bicicletas nas visitas locais. Muitas empresas que promovem as walking tours, 
mencionadas anteriormente, também já oferecem passeios para conhecer a cidade de bicicleta. Tudo isto 
depende, claro, do destino, uma vez que nem todos têm as condições necessárias para a realização destes 
passeios. 
Também o uso da mota é consideravelmente baixo, sendo mesmo o modo de transporte menos 
procurado, com 319 indivíduos (89,7%) a afirmarem nunca ter utilizado a mota para se deslocarem. 
Dado que nem todos os destino turísticos têm a hipótese de utilizar o barco como meio de 
transporte preferencial, este não tem uma percentagem de utilização muito elevada, sendo que apenas 
39,6% afirmaram usufruir deste modo de transpote, independentemente de a sua utilização ser por lazer 
ou por necessidade. 
 
3.5. Comportamento sustentável em férias 
 
Foi pedido aos inquiridos para se imaginarem num contexto de férias e, de igual forma como no 
capítulo 3.3. quando se analisava os comportamentos no quotidiano, para pensarem nos seus 
comportamentos, atitudes e ações, qualificando-os de 1 (Nunca) a 3 (Sempre). 
Da análise da figura 11 onde se sintetizam as respostas dos inquiridos sobre esta matéria, verifica-
se que os resultados globalmente positivos que se observavam no quotidiano em relação à poupança de 
água, energia e separação de lixo se mantêm nas férias. De facto, não se observam diferenças 
significativas nos comportamentos da amostra em férias e no quotidiano, afirmando a esmagadora maioria 
dos inquiridos que tem o cuidado de desligar a luz e aparelhos eletricos ao sair de uma divisão (83,4% 
sempre), em fechar a água quando não necessária (83,4% sempre) e em separar o lixo e colocá-lo nos 
respetivos caixotes (75% sempre). Conclui-se, portanto, que certo tipo de práticas, se se tornam habituais 




Figura 11 - Adesão em férias a práticas e hábitos de consumo ambientalmente sustentáveis por parte 
dos jovens inquiridos.
 
Fonte - Recolha própria 
  
 Já outros comportamentos parecem denotar diferenças. Um dos casos mais notórios e 
significativos é a compra de garrafas de água de plástico, que 15,2% dos inquiridos afirmou ser uma prática 
dominante em férias (compram “sempre”) e a que 46% disseram recorrer “às vezes”. Estas percentagens 
são mais altas do que no dia-a-dia; na verdade, a proporção dos inquiridos que afirmou nunca comprar 
garrafas de água de plástico baixou de 64% no quotidiano para 38,8% em férias. Isto poderá explicar-se 
por ser menos prático usar uma garrafa de água reutilizável em férias, visto que o seu recarregamento em 
mobilidade poderá ser mais difícil. Além desta razão, é possível que alguns turistas estejam habituados ao 
sabor da água do seu país, tendo dificuldade em adaptar-se ao sabor da água do destino que estão a 
visitar, mesmo estando informados que a água é potável. Outra justificação possível é que os visitas tenham 
um menor nível de confiança no sistema público de água do país que visitam. 
 A compra de refeições congeladas também apresenta algumas diferenças sensíveis em relação 
ao quotidiano. A proporção de jovens inquiridos que afirmou “nunca” comprar refeições congeladas 
aumentou de 33,7% no dia-a-dia para 64,3% em férias. Isto deve-se ao fato de quando os turistas viajam 
não querem estar preocupados em cozinhar ou preparar as suas refeições, dando preferência aos 
restaurantes locais, e, em simultâneo, a conhecer a cozinha e iguarias regionais. Sendo verdade que os 
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refeições (por exemplo, hostels), e, portanto, recorrerem a refeições pré-cozinhadas ou congeladas (4,2% 
usam sempre e 31,5% às vezes, mesmo em férias), essa prática é menos frequente do que no quotidiano. 
 Outra prática que apresenta diferenças sensíveis em relação ao quotidiano é a compra de produtos 
orgânicos/biológicos, que se apresenta menos frequente durante as férias. De facto, a proporção de 
inquiridos que referiu “Nunca” comprar produtos orgânicos/biológicos aumentou de 2,5% no dia-a-dia para 
25,3% durante as férias, enquanto aqueles que se revelamsempre fiéis a esse tipo produtos baixou de 
18,8% para 16,3%. Várias razões podem justificar estas mudanças de comportamentos, desde logo a 
menor disponibilidade deste tipo de produtos nos destinos visitados ou uma menor confiança na 
autenticidade dos selos que atestam a origem biológica. Também se pode justificar por muitos dos 
inquiridos em férias recorrerem a refeições confecionadas em restaurantes, cafés e similares, o que diminui 
o controlo sobre a origem dos ingredientes. 
 Em contraste com o consumo de produtos orgânicos/biológicos, a procura de produtos alimentares 
locais aumenta durante as viagens: enquanto somente 28,1% dos jovens inquiridos referiu dar sempre 
preferência a produtos alimentares de produção local no seu dia-a-dia, a proporção dos que revelou ter 
essa prática durante as férias foi de 39,6%. Contudo, é bastante plausível que esta variação no 
comportamento não se deva a uma maior preocupação com a pegada carbónica da alimentação e a opção 
por circuitos alimentares curtos mas tão simplesmente à vontade de experimentar a gastronomia local, 
inscrevendo-se, portanto, num outro tipo de preocupações e motivações de natureza cultural. 
 Por último, merece menção o facto de a percentagem dos inquridos que “nunca” dá preferência a 
produtos ecológicos/não poluentes subir ligeiramente durante as férias (de 2,5% no dia-a-dia para 10,4% 
em viagem). Como a proporção dos que dá sempre preferência a estes produtos se mantém praticamente 
inalterada naqueles dois contextos, podemos concluir que haverá um  grupo de consumidores com maiores 
preocupações ecológicas que procura manter os seus hábitos de consumo nas férias mas que entre 
aqueles que não têm convicções tão fortes pode haver tendência para um maior laxismo quando realizam 
viagens. 
 Como no capítulo 3.3., para além dos comportamentos acima mencionado, existem outras ações 
que se podem adotar para um consumo e comportamento mais sustentável em férias, como podemos ver 
na figura 12. 
Após uma primeira análise dos comportamentos mencionados na figura 12, verifica-se que há por 
parte dos turistas jovens inquiridos, de uma forma geral, bastante relutância em mudar os seus 
comportamentos de viagem para adotar práticas mais sustentáveis. O sentido geral das respostas parece 
sugerir que os jovens inquiridos podem ser sensíveis a ofertas “verdes” e dar preferência a ofertas 
ambientalmente mais amigáveis, mas raramente se mostram disponíveis para restringir ou evitar 
comportamentos devido aos seus custos ambientais ou para compensar finaceiramente esses custos. 
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Estes resultados não deixam de ser algo surpreendentes atendendo às práticas quotidianas dos jovens e 
ao nível de sensibilização para as consequências ambientais  dos seus consumos revelados no dia-a-dia. 
 
Figura 12 - Práticas e hábitos de consumo ambientalmente sustentáveis, específicos em férias, por parte 
dos jovens inquiridos. 
  
Fonte - Recolha própria 
  
Sem ser a troca diária de toalhas de banho quando se viaja, onde mais de metade dos inquiridos 
afirma não necessitar trocar a mesma, todos os restantes resultados podem ser vistos de forma bastante 
negativa atendendo ao que significam em termos ambientais. Durante as férias, fazer decisões sustentáveis 
como escolher um tipo de alojamento mais amigo do ambiente (ex. eco hotel), pode ter um impacto bastante 
positivo no destino e no ambiente. Porém, verificou-se que 43% dos jovens nunca têm em consideração 
este tipo de alojamento, 49,7% tem-no ocasionalmente e apenas 7,3% dão sempre preferência a hotéis 
mais ecológicos. Esta não procura por este tipo de alojamento pode dever-se ao fato de ser mais caro para 
a maioria dos jovens, levando-os a procurar alojamentos mais em conta, como, por exemplo, os hostels.  
Apesar dos jovens mostrarem uma elevada preocupação com o ambiente, como se veio a 
confirmar no capítulo 3.3., quando questionados se estão dispostos a pagar uma compensação pela emisão 
de CO2 ao viajar de avião, 5,9% responderam que pagam sempre esta taxa, 24,7% pagam ocasionalmente 
e 69,4% nunca optaram por pagar esta compensação. Este dado mostra que apesar da preocupação 
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de GEE e combater a poluição, os mesmos não parecem estar disponíveis para reduzirem a sua pegada 
ambiental. 
De igual modo, quando questionados os jovens sobre se alguma vez recusaram realizar alguma 
atividade durante as férias para proteger o ambiente, 75,3% dos respondentes afirmaram nunca ter 
recusado participado numa atividade em prol do ambiente, 19,4% disseram “às vezes” e uma minoria de 
5,3% respondeu “sempre”. Aos inquiridos que responderam afirmativamente a esta questão (“sempre” ou 
“às vezes”), foi pedido, numa pergunta aberta, que tipo de atividades ou experiências evitaram realizar. As 
respostas referiram atividades com animais, cruzeiros e passeios por florestas, glaciares ou outras áreas 
protegidas. 
Quanto à escolha do meio de transporte, verifica-se que mais de metade dos jovens inquiridos 
raramente recusam utilizar um determinado meio de transporte para evitar, principalmente, a poluição do 
ar. Também a maioria dos jovens nunca ou só ocasionalmente faz as suas escolhas de transporte baseadas 
em questões de sustentabilidade, preferindo a isso a opção mais barata ou conveniente. Em todo o caso, 
é preciso ter presente que muitas vezes, independentemente da consciência ambiental de cada jovem, não 
é possível recusar um determinado meio de transporte por ser a única opção para realizar um certo percurso 
e, assim, o turista vê-se obrigado a ter de o utilizar, pois não existem alternativas. Faz-se esta menção para 
recordar que a transição para práticas turísticas mais sustentáveis não pode ficar dependente apenas das 
tendências de mercado e deve depender também de ações do lado da oferta, pelo que o papel dos estados 
e da regulação nesta matéria pode ter um papel importante. 
 Finalmente, foi pedido aos inquiridos que disseram recusar “Sempre” ou “Às Vezes” certos meios 
de transporte para evitar a poluição do ar que identificassem, numa pergunta de resposta aberta, que 
transportes foram esses e em que circunstâncias. A maioria respondeu que já recusou andar de avião caso 
fosse possível utilizar autocarros ou comboios, mesmo que demorasse mais tempo ou fosse mais caro. 
Muitos afirmaram também que evitavam usar transportes públicos se fosse possível caminhar e o percurso 
não fosse muito longo, por exemplo:  
 
“All kinds of transportation, if the distance is small, for instance up to 5km I am certainly walking” 
(Homen, Macedónia, 30 anos) 
“I avoid flying wherever possible, even if that means 12h on a bus” (Mulher, Inglaterra, 20 anos) 
“I avoid flying, when the distance is manageable by train” (Mulher, Dinamarca, 21 anos) 
“Long trip: 8-10hr bus ride instead of flying, city tourism: walking instead of taking the bus.” (Mulher, 




Adicionalmente, os inquiridos tiveram, mais uma vez, oportunidade de descrever hábitos 
sustentáveis que não tenham sido mencionados no questionário, como foi feito no capítulo 3.3. quando se 
observava os comportamentos sustentáveis no quotidiano. Doa 356 jovens inquiridos, 34 responderam a 
esta questão, sendo que das respotas obtidas as seguintes práticas foram mencionadas: 
➢ Participar em walking tours ou simplesmente andar pela cidade em vez de utilizar os autocarros Hop 
On Hop Off ou outros meios de transporte como forma de conhecer a cidade (4 respostas); 
➢ Evitar atividades turísticas que envolva animais (6 respostas); 
➢ Levar os próprios produtos de higiene, sacos reutilizáveis, garrafa reutilizável, etc. quando viaja de 
forma a não ter de comprar no destino (7 respostas); 
➢ Evitar comprar souvenirs (5 respostas); 
➢ Não fazer lixo na rua (6 respostas); 
➢ Não consumir produtos de origem animal em férias (6 respostas). 
 
3.6. Atitude e preocupações em relação aos impactes ambientais do turismo nos destinos 
 
Os jovens foram ainda questionados através de uma questão aberta sobre o que pensam ser um 
aspeto positivo e negativo do turismo no ambiente. Da análise das respostas verificou-se que muitos 
responderam que o turismo pode levar a uma maior consciencialização dos problemas ambientais, pois 
uma vez que as pessoas comecem a conhecer outros destinos podem vir a valorizar e a respeitar mais a 
natureza e os habitats naturais, e, ao viajarem, podem também descobrir outras realidades, antes 
desconhecidas, mudando a sua forma de pensar e agir. Os inquiridos referiram ainda que o turismo pode 
também promover o financiamento para a conservação e preservação de parques nacionais e outras 
causas ambientais, uma vez que vários destinos, por exemplo na Ásia, são casa para vários “santuários” 
de animais onde se preservam espécies em extinção.  
Por outro lado, os inquiridos reconhecem que o turismo também impacta o ambiente de modo 
negativo, maioritariamente através da poluição (ex. do ar, da água, dos solos, visual e sonora), além de 
que os destinos podem ficar demasiado dependentes do turismo e, por causa disso, negligenciar as leis de 
conservação ambiental, conduzindo à destruição de habitas naturais e ecossistemas para a construção de 
novas infraestruturas de atividades turísticas (ex. restaurantes, unidades hoteleiras). 
 
“Tourism can promote funding for conservation and preservation of national parks and other 
environmental causes. But overtourism can cause a strain on local facilities that are not designed for a 
lot of people to use. An issue I'm aware of is sewage pollution in underdeveloped countries because 
the piping is poor and tourism creates a greater need for sewage disposal but there is nowhere for it to 
go to be treated.” (Homen, Nova Zelândia, 27 anos) 
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“Tourism has mostly negative impacts: increased pollution, increased littering, increased noise, larger 
crowds, more vehicles, more traffic, more congestion, noise and crowds scares away 
sensitive/vulnerable wildlife, more pollution in the water at beaches which harms and scares away sea 
life/marine life, people intruding in wildlife areas for hikes and taking photos, etc.” (Mulher, Canadá. 25 
anos) 
 
 O questionário continha ainda um conjunto de questões que procuravam avaliar os níveis de 
preocupação e consciência dos jovens turistas em relação aos impactes do turismo nos destinos. Dos 356 
jovens inquiridos, 70,8% (tabela 3) dos jovens mostraram-se relativamente preocupados com o nível de 
poluição causado pelo turismo num destino, sendo que a amostra apresenta uma patente assimetria em 
favor dos níveis de preocupação mais elevados. É, portanto, de assumir que a maioria dos jovens está 
consciente dos impactos ambientais do turismo nos destinos, o que não deixa de ser contraditório com a 
sua fraca disponibilidade para adotar comportamentos de férias mais sustentáveis. 
 
Tabela 3 - Preocupação dos jovens inquiridos em relação à poluição causada pelo turismo nos destinos 
Fonte - Recolha própria 
 
Indagados sobre se concordam com a afirmação “As pessoas param de se preocupar com a 
sustentabilidade e o meio ambiente ao entrar em “modo férias”” e porquê, constata-se que a opinião geral 
dos jovens é que isso depende do tipo de turista e do destino, uma vez que um individuo que já tenha algum 
tipo de práticas sustentáveis implementadas na sua rotina diária, dificilmente as irá alterar quando viaja. 
Porém, o destino que um turista decida visitar tem um grande impacto na forma como mantêm certos 
comportamentos, uma vez que nem todos os destinos têm as mesmas características, infraestruturas ou 
produtos, de forma a garantir que os comportamentos sustentáveis se possam manter. Por exemplo, um 
país desenvolvido como Portugal tem muitos mais recursos para assegurar boas práticas ecológicas, 
nomeadamente a existência de um bom sistema de recolha de lixo em vários pontos do destino, uma 
limpeza das ruas eficaz ou um investimento em energias renováveis, do que um país em desenvolvimento, 
















N % N % N % N % N %  
Nível de preocupação 10 2,80% 29 8,10% 65 18,30% 166 46,60% 86 24,20%  
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Outro ponto mencionado várias vezes pelos jovens foi a falta de certos produtos ou marcas nos 
destinos. Muitos dos inquiridos mencionaram que se um produto não existir no destino que estão a visitar, 
podem optar por escolher opções menos amigas do ambiente. Esta falta de confiança em experimentar 
marcas ou produtos desconhecidos pode tornar difícil a escolha de produtos ecológicos. 
Por fim, muitos afirmaram que consideram as férias como sendo o único momento em que podem 
fazer uma “pausa” da vida real, o que os pode levar a comportarem-se de forma mais hedonística, uma vez 
que o foco primário de muitos turistas é aproveitar o momento, comprar souvenirs, e conhecer o destino; e 
não se preocuparem com os estragos no ambiente. 
 
“Somewhat agree. I suppose when being on a holiday, ending up in a country that you don't know (lack 
of known brands etc) makes it harder to choose the same eco-friendly options as you would at home. 
Affordability can also become a concern (especially if travelling as a family etc) so anyone with an 
average income will most likely choose the cheapest option but which are not the most sustainable. 
Eco-friendly options are unfortunately not all wallet-friendly.” (Mulher, França, 27 anos) 
“Yes and no. Depending on a person and a country where they are traveling. If you’re in a country 
where environment is well taken care of most of the tourist wills follow the example, no matter of your 
previous behavior. For me personally, even if I separate the waste at home and try to buy less plastic, 
if I go to a place where it’s hard to separate the waste or impossible (just one big bin) I most likely won’t 
do it right.” (Mulher, Croácia, 26 anos) 
“I don't think people stop caring about sustainability. I think living a sustainable lifestyle often takes lots 
of research, effective government policies and local knowledge. So when you travel it can be much 
more difficult to be sustainable just because you don't know a destination as well as your home town. 
For example, when travelling you don't necessarily have the opportunity to find places selling organic 
products or might not have knowledge of how each destination sorts their recycling.” (Homen, Austrália, 
29 anos) 
 
Através dos dados sintetizados na tabela 4, é possível constatar que os jovens inquiridos estão 
cientes dos impactes do turismo, e dos seus impactes em específico, nos destinos. 59,8% afirma estar de 
algum modo consciente dos impactos que o turismo tem no ambiente e 57% afirma estar ciente do seu 
próprio impacto no mesmo. No entanto, é de ter em consideração que a perceção dos jovens do seu 
impacto num local será sempre influenciada pelos seus próprios valores e hábitos culturais (Blomgren & 
Ljungström, 2018), sendo que é ainda relevante ter em conta que grandes diferenças culturais ocorrem 
entre diferentes países e, às vezes, entre diferentes regiões dentro do mesmo país (Archer, Cooper & 




Tabela 4 – Nível de perceção dos jovens inquiridos em relação aos impactos do turismo nos destinos 
Fonte - Recolha própria 
 
Também de acordo com a UNESCO (s.d.): 
“If achieving sustainability is first and foremost about making an appropriate use of the planet’s resources, 
then culture must be at the centre of our development strategies, since cultures frame people’s relationship to others 
in their society and the world around them, including the natural environment, and condition their behaviours”. 
Ora, o impacto destes valores e diferenças culturais de cada pessoa que afeta desde estilos de 
vida, tradições e cultura  (Smith, 2015 apud Blomgren & Ljungström, 2018), podem resultar em 
comportamentos de consumo variados. Por exemplo, de acordo com Sharma & Jha (2017), pessoas de 
origem rural mostram uma preferência por valores como o auto-enriquecimento e compaixão que pode 
impactar o comportamento de compra sustentável de forma mais positiva do que pessoas que vivem nas 
grandes cidades. 
Quando questionados, numa questão aberta, sobre que ações podem tomar de modo a reduzir a 
sua pegada ambiental, das respostas  mais comuns obtidas entre os jovens foram: comer menos carne, 
usar menos o carro e começar a usar mais os transportes públicos, usar menos plástico, comprar menos 
comida processada, ser menos consumista, evitar comprar roupa de marcas consideradas fast fashion (ex. 
Zara & H&M), falar com familiares e amigos para os sensibilizar do impacto que os seus comportamentos 
e decisões podem ter no ambiente. 
Os jovens inquiridos tiveram ainda a oportunidade de responder à questão aberta “Na sua opinião, 
o que o impede de adotar práticas sustentáveis durante o seu dia-a-dia e nas suas viagens?” onde, após 
uma profunda análise das respostas, foram identificados 4 fatores que levam os jovens a não adotar 
estas práticas, nomeadamente: 
➢ Preço – Os produtos sustentáveis e ecológicos têm tendência a serem mais caros, e uma vez que 
muitos jovens ainda estão a estudar ou no início de carreira, não têm rendimentos suficientes para 









N % N % N % N % N % 
Grau de consciência em relação 
aos impactos do turismo em geral 
9 2,50% 35 9,80% 92 25,8% 168 45,2% 52 14,60% 
Grau de consciência em relação ao 
seu impacto em concreto 
11 3,10% 28 7,90% 114 32% 158 44,40% 45 12,60% 
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➢ Conveniência – Uma vez que os jovens fazem mais viagens, porém de curta duração, tendem a 
optar por meios de transporte mais rápidos (ex. avião), mas mais poluentes. Já no di a-a-dia, o 
veículo pode ser uma opção mais cómoda, mas também menos amiga do ambiente;  
➢ Tempo – Falta de tempo para aplicar comportamentos e hábitos sustentáveis ou falta de 
tempo/interesse em aprender sobre práticas sustentáveis e leis relativas à sustentabilidade; 
➢ Disponibilidade/Acessibilidade – Nem todos os destinos têm disponíveis os mesmos produtos, 
existência de caixotes de lixo na rua, sistema de reciclagem ou infraestruturas, que permita as pessoas 
manterem certas práticas. 
Deixo de seguida alguns exemplos de respostas analisadas: 
“Time and costs. As a student and also someone who has several jobs it isn’t easy finding time for 
longer travels and long train rides. Traveling by train in Europe is far more expensive than taking 
the plane and isn’t as fast. In my daily life I struggle with the same problems. After a long day of 
work or studying my motivation isn’t high enough for cooking a meal for half an hour or more, so I 
tend to grab something prepared in advance (packaged in plastic) to reduce the cooking time.” 
(Mulher, Alemanha, 22 anos) 
“The main things I think are time, cost and accessibility. Time because it generally takes time 
researching what the most sustainable choices are to make. Cost because quite often the 
sustainable option is often more expensive than any other options. And quite often depending on 
where you are living or travelling to it simply isn't possible to make sustainable choices because 
they might not be accessible for many reasons such as poor governance.”  (Homem, Austrália, 29 
anos) 
“Organic and bio food options are usually more expensive so income limits me buying these items 
exclusively. During travels it can sometimes be difficult to avoid plastics as it is more convenient to 
use some disposable items such as razors than always finding an outlet to shave. And using plastic 
bags because your backpack is such a limited space you don’t bring a reusable shopping bag with 














A presente dissertação teve como principal objetivo averiguar a atitude dos turistas jovens em 
relação ao ambiente, à sustentabilidade do turismo, e explorar o seu comportamento no quotidiano e em 
férias para confirmar se realmente existe uma diferença comportamental. Segundo outros estudos já 
realizados, muitos dos indivíduos que se comportam de forma mais sustentável na vida quotidiana acha 
difícil transferir esse comportamento para um contexto de férias (Röser, 2018; Barr et al., 2010; Han & 
Hwang, 2016; Ruhanen & Bowles, 2019). Os resultados obtidos na presente investigação vieram confirmar 
que uma parte dos jovens tende a adotar comportamentos e práticas de consumo menos conscientes 
durante as férias/viagens. 
Em termos de comportamento ambiental no quotidiano ou durante as viagens, os resultados da 
pesquisa não mostraram uma variedade na intensidade do seu interesse por comportamentos pró-
ambientais e não existe uma relutância total dos jovens em relação aos aspetos envolventes do turismo 
sustentável, podendo concluir-se que muitos dos jovens inquiridos comportam-se de alguma forma 
ecologicamente correta quer no seu dia-a-dia como em férias. Porém, é de salientar que a presente 
pesquisa considera práticas de consumo e condutas ambientais comuns e banais que reduzem o consumo 
de recursos e desperdicio, ou a poluição, como a compra de produtos biológicos e ecológicos, a reciclagem 
ou o consumo de energia e água. É possível que, se tivessem sido considerados outros indicadores, as 
práticas dos jovens não fossem concordantes, e eventualmente as diferenças entre práticas quotidianas e 
em férias fossem mais relevantes. 
A presente dissertação foca-se nos jovens por serem a geração que mais vai sentir os efeitos do 
aquecimento global e por serem, de igual modo, o mercado do futuro, pelo que devem incutir-se práticas 
sustentáveis no seu dia-a-dia e quando viajam. Através dos resultados da investigação, foi possivel 
identificar os jovens como tendo diferentes interesses e necessidades, o que demonstra o turismo jovem 
como sendo um grupo heterogéneo de viajantes. Os jovens, em geral, estão a fazer mais viagens, ainda 
que de curta duração. Na maior parte dos casos, os jovens, no seu dia-a-dia, interiorizaram já práticas e 
consumos de poupança de recursos, redução de desperdício e reciclagem, e estão atentos aos problemas 
ambientais. Porém, quando viajam, e apesar de terem perfeita noção dos impactes que o turismo produz e 
que eles mesmos têm ao viajar, abandonam alguns dos cuidados com o ambiente. Por exemplo, os jovens 
inquiridos, salvo exceções, não estão dispostos a pagar uma compensação pelas emissões CO2; não 
recusam participar em atividades turísticas para proteger o ambiente; e apenas ocasionalmente fazem as 
suas escolhas de transporte em prol do ambiente. Os dados recolhidos neste estudo corroboram, com 
efeito, a ideia de que, em férias e de viagem, os jovens estão pouco dispostos a baixar as suas expectativas 
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e a alterarem projetos para reduzirem a sua pegada ambiental, tendendo a tornar-se mais egoístas, 
indulgentes e gananciosos por prazer (Ruhanen & Bowles, 2019). 
Ainda que os resultados analisados não mostrem uma grande disparidade entre os 
comportamentos diários e as férias nas práticas de consumo e hábitos como a separação de lixo ou o 
uso da eletricidade, ainda é necessário promover e sensibilizar as pessoas para a necessidade de 
evitarem algumas práticas em prol do ambiente e para que haja uma redução da pegada ambiental. 
Como foi discutido na revisão da literatura, a crescente industrialização e o crescimento do turismo 
contribuíram para o aumento dos níveis de poluição, consumo e a uma sobre-exploração dos recursos 
naturais. De forma a que se verifique uma diminuição destes impactos negativos, as pessoas devem 
desenvolver, implementar e promover práticas sustentáveis no seu dia-a-dia para que a que a sua 
prática seja automatizada e coerente, de forma a que as pratiquem sempre de um modo natural. 
Neste sentido, um futuro sustentável não é impossível, no entanto, deve haver uma melhor gestão 
da atividade turística, não só em termos da criação de condições mais favoráveis para se viajar de forma 
mais sustentável, mas também pela tomada de consciência dos turistas das suas ações. Mudanças do lado 
da oferta são indispensáveis e para que estas ocorram é indispensável a intervenção reguladora e 
orientadora dos estados. Algumas destas condições mais favoráveis podem passar pela diminuição do 
preço de alguns produtos, uma vez que este fator foi um dos obstáculos mais mencionados à adoção de 
práticas sustentáveis. A supressão do transporte aéreo em distâncias que podem ser superadas por 
comboio ou autocarro, como se discute presentemente em alguns países europeus, é outro exemplo de 
medida que pode concorrer para o mesmo objetivo. 
Para além dos pontos mencionados, existem ainda outras medidas que podem ser tomadas para 
a promoção de hábitos sustentáveis, e devem ser adotadas quer no quotidiano como em férias, 
nomeadamente: 
➢ Uso de transportes alternativos ao transporte pessoal sempre que possível;  
➢ Maior utilização de serviços como o “car-sharing” ou outras formas de transporte partilhado;  
➢ Alteração para carros elétricos, e, por conseguinte, a existência de mais postos de carregamento;  
➢ Utilização mais eficiente da água todos os dias; 
➢ Levar menos bagagem, uma vez que quanto maior for a carga total do avião maior será o consumo 
de combustível; 
➢ Evitar astividades turísticas com animais, pois muitos deles sofrem maus tratos e vivem em más 
condições para que os turistas tenham uma experiência única e inesquecível; Caso tal não seja 
possível evitar, confirmar que as empresas turisticas têm um selo/certificado de entidades que 
certificam organizações para excursões com o menor impacto para a fauna e flora como a WWF 
(World Wide Fund for Nature) ou The Nature Conservancy; 
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➢ Optar por tipos de alojamento sustentáveis (ex. eco hotéis), que usem energias renováveis, tenham 
um sistema de poupança de energia, entre outros;  
➢ Evitar imprimir bilhetes de avião, reservas de hotel e mapas. Se possível os turistas devem optar 
pelo digital e esquecer o papel. 
Relativamente a investigações futuras, uma vez que devido à pandemia de COVID-19 não foi 
possível analisar as diferenças culturais e como é que as mesmas influenciam o comportamento dos jovens, 
seria bastante relevante averiguar se, ao focarmo-nos em jovens turistas de diferentes nacionalidades, a 
fim de realizar um estudo comparativo, se verificam diferenças nas atitudes e comportamentos, uma vez 
que, para Iaquinto & Pratt (2020), existe uma variedade significativa em como os países têm respondido 
(ou não) ao desafio da sustentabilidade. Seria importante perceber se as diferenças culturais vão influenciar 
ou não o comportamento dos jovens turistas, uma vez que, e como Martins (1996) reforça, “nem todas as 
culturas (…) enfrentam os mesmos problemas, ou encaram da mesma maneira problemas similares” (p. 
24). 
Refira-se, para terminar, que a presente investigação se confrontou com dificuldades à sua 
realização decorrentes da situação anómala em que decorreu. Inicialmente, o estudo havia sido desenhado 
para recorrer a entrevistas semiestruturadas como método de recolha de dados. Porém, com o 
aparecimento da COVID-19 e a pandemia global, foi necessário reavaliar algumas decisões tomadas 
relativas à metodologia da investigação.  As entrevistas semiestruturadas iriam ser realizadas no hostel 
“Lost Inn Lisbon Hostel”, em Lisboa, e focar-se em jovens turistas residentes na Alemanha, Brasil e Estados 
Unidos da América, visto que o hostel tinha maioritariamente turistas destes países, e um dos objetivos 
seria analisar como é que as diferenças culturais influenciam o comportamento dos indivíduos no quotidiano 
e em férias. Para além deste fato, a recolha de dados em forma de entrevistas presenciais semiestruturadas 
permitiria que houvesse maior riqueza de informação. Contudo, as limitações no movimento das fronteiras, 
o confinamento, e o encerramento do hostel, inviabilizaram essa metodologia. 
A opção pela realização de um questionário online não permitiu que a ideia inicial de fazer um 
estudo segmentado por nacionalidades fosse possível. Por outro lado, o facto de  haver uma maior 
percentagem de respostas de jovens do género feminino, não foi possível garantir uma distribuição de 
género equilibrada. Mesmo assim, graças ao elevado número de participantes, os resultados da pesquisa 
podem fornecer uma boa visão sobre o comportamento sustentável dos jovens turistas no quotidiano e em 
férias. 
Em nota de conclusão, sinto que este trabalho teve uma contribuição importante para a 
compreensão dos comportamentos e hábitos de consumo dos jovens. Foi possível perceber o impacto que 
o turismo e os jovens têm no ambiente, apresentando o comportamento que os mesmos têm e realizando 
uma análise comparativa dos comportamentos no quotidiano e em férias, para além de que os resultados 
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Apêndice 1 - Inquérito online "The environmental sustainability of young tourists: differences in behavior 


































Apêndice 2 - Nacionalidade dos jovens inquiridos 
Continente País Nº % 
 
Europa 
Alemanha; Áustria; Bélgica; Bósnia e Herzegovina; Bulgária; Croácia; 
Dinamarca; Escócia; Eslováquia; Eslovénia; Espanha; Estónia; 
Finlândia; França; Grécia; Hungria; Inglaterra; Irlanda; Itália; 
Macedónia; Países Baixos; Polónia; Portugal; República Checa; 




Bangladesh; China; Chipre; Coreia do Sul; Egito; Emirados Árabes 
Unidos; India; Indonésia; Israel; Líbano; Malásia; Paquistão; Rússia; 




Canadá; Estados Unidos da América; México 31 8,7% 
América do 
Sul 
Argentina; Brasil; Colômbia 5 1,4% 
África África do Sul; Namíbia 2 0,6% 
Oceânia Austrália; Nova Zelândia 40 11,2% 
Fonte - Recolha própria 
 
 
